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APLAUSOS rA rrDECLARA(IO DE BlUMENAU" E SOLIDARIEDADE· AO' NOME DE CELSO RAMoi·
DO DlRETóRIÓ�DE HENJUQUÉ, Bona, Presídente -

osm,
ar

Mac,ha-l F,
emandes � Adelfo ,pf\mato -'

Mes,a
Dlretol'a: rgl',,'t,rlQ, M,unICI�', tu,,; :Fonsecli, Colatlno Be1êm,.crlS-',

para dr:

WILM,
AR DIAS'

,I ',DE, DIO�ISIO CERQUEIRALAGE do, Secretário, - Jovíno Martins Antonio Moreira - Uggero Plttl- paI PSD vem em n e p�retórlo' tlano 'IJezeÍ'�a, Antônio Brunato, Hoje' reuntu.se maioria Dlretó- '-- Avelino pinto - Laudellno, gUanl. .

hipotecar Inteira soU tedadé Dé-' 'ivo Silva, Orlando Ribeiro Campos, rio partida Social Democrático" .Para WILMAR DIASpara CELSO RAMOS Oliveira - Vivaldo Bento - Nar_
�

claração Blumenau I�dlcaç'ãc) \.os- Al'thur Buc�Jile, .}asé 'Costa, Os':.. I resolveu apoiar ce,Íldlda'tura sr.
I, Nosso Diretório recebeu' ,co�Diretório PSD Munlclplo Hen- bal Barreto - Dlnorah 'VIeira - DO ' DIRETÓRIO .DE SÃO .so honrado

nom!!, can�"tc.l.��,',
ao G� waldo Zattar, Leodorlo Silva.

l'
Celso

Ram,9s Govêrno Estado

prÓ-I
simpatia,

lançame,
nto

ca,ndldll,turaríque Lage hipoteca solldarledade Roldão Marques - João Carmim . FRANCISCO DO' S_lJL vêrno Estado nossa 'gloriosa le-
,

xímas eleições 1960. Cordiais Sau- preslden.te Celso Ramos Govêrnonome V. Excla. candidatura govêr_ - Prctasto Santos - Ataliba SIl_ genda. Saudações pe�edlstas: Olf_ ' DE .sANTA CECILIA dações Marc1llano Remandes, pre_ Estado. Saudações pessec:UstllS Da_'rio Estad�, Sds. Dr. Henrique de va, - Waldemlir Nunes - Luclo p9,ra CELSO" RAMOS v�o NOb;ega, Rogeri�: zat�, Ar_ sldente. .1110 Qulntino pereira.
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. A ESTACA0 DO SERVIÇO DE PROTEÇAO AO VÔO APRESENTA O MAIOR iN,-
,alor orl'a-' a vlacao'

/

D!CE DR,�FICIÊNefJ\EMTOD.O,OPAIS-_ VJSITA 'ASMA�NIFICAS INST�LA
.

'

'

ÇOES DOJUESTACAMENTO DE IiASE AEREA DE FLORIANOPOLIS -. ALMOÇO
Convidados pelô' Major- patriótica que vem' sendo

I
Em condução es!ecialmen- ..

' EM �OM�NAGEM AOS - HOMENS DA IMPRENSA FA�ADA
-

E - ESCRITA -:-Aviador CarlOS Jorge Miràn-

tlesen,v,
olvida p«:lo Destaca- te pos.ta à disposição dos CONTATOI- CORDIAL COM OS OFICIAIS DO DESTACAMENTO SARGENTOS Edola, Comandante ao Desta- men�o de Base Aerea de Flo- jornahstas pelo Comando, a .Ó»: �

,

"

,_
_ .'

,

eamento de Base Aére� de ríanôpolís, des<!e. o seu Co- partida foi dada na hora PRAÇAS t-- IMPRESSIONOU A \LH�.NEZA DO TRATAMENTO OFERECIDO PE-Florianópolis, os que' fazem mandante,: oficlal�, ,s�rgen- prevista - �O horas - em, I LO MAJ�b AVIADOR CARLOS JORGE MIRA-NDOLA '_',
.

a. Imprensa falada ê escrita tos, praças ao mais anonimo

I
frente ao MIra-Mar. Exata- '.

"

U>J\.-, ,
.tiveram oportunidade de, servidor, todos Imbuídos de mente às 10:,40 horas, os que maior índice ,de eficiên- No Clube aos Oficiais.. loi graçamento entre êles e os jornalista Adolfo Zlgelli, daôntem, entrar' em: contàto um mesmo propósito sadío, jornalistas foram brilhante- cia apresenta em, t,:edO\O País. ',OfereCidO uIP coquetel aos que Jazem, o Dest�camen�o i Diário da .Manhã; Deputadointimo com, as magníficas numa ativi,dade, dia e noite, mente recepcíonados pela cOlocand,o-se,

-

portªnto, num homens dá rmprensa fa,lada de Base Aerea de, FlorIano-I Estadual 10 Tenen,te AVia,dorinstalações que compõem' muitas vêzes no recesso de Comissão e, logo em seguida, bem merecido -pr1l!1eiro lu- e escrita de Florianópolis e, polis.
,

Fernando Bruggmann Vieaquele Destacamento, tendo um gabinete ou de um han- levados às instalações .do gar, Tambem toram os íor- às 12:30 horas, .realízou-se o Em seguida fez-se ouvir a ,gas de Amorim, Vereadorsido homenageados com uma gar, sem que, entretanto, o Serviço de Proteção ao Vôo nalístas levados ati cinema almoço' em homenagem aos palavra do [ornâlísta Illl.lar I Domíngos 'Fernandes delauta feijoada, a que estí- pú..bllco tome conhecimento - SPV - cujas instalações, "Annita -<JaribaldiZ. ao pré- jornalistas, que decorreu Carvalho, que, em brilhante . Aquino, do Jornal O ESTA
veram presentes os oficiais, 'dos autênticos valores mo- operadas por pessoal compe- dia confortável do Comando, num ambiente da mais fl'a11- alocução lIessa-ltou o papel I DO e o sr. Emmanuel Mon-"à frente o seu Comandante. rais que ali emprestam o tente, altamente especializa- e ainda ao hangar da Sec- ca camaradagem, e cordiàli- de suma ímportãncía desem- teiro, Capitão Capelão, Che-CumprindO vastíssimo e bem brilho da disciplina, 'do, acen- do, presta relevantes serviços ções de Aviões. i ãadé, entre os jornalistas, pennado .pela imprensa, eon-. re. da Capelania e da Escola
preparada programa, os [or- drado amor à Pátria, prês- à segurança do vôo. Cumpre

'

.: oficiais e o Comandante, Ma- citando a um maior entrosa- "Tenente Alll)achie", quenalistas receberam um tTa- -tando assínalados . e íneétí- destacar que a EstaçãQ do Ó ALMOCE) jor-Aviador .Oarlos Jorge Mf- menta desta última com os , em vibrantes palavras res--tamento verdadeírameate ea« máveís serviços ao Brasil. SPV de Florianópolis é a
'

- �, rândola. Em brilhante' dis- trabalhos desenvolvidos .na- l�sa1tol1 -a satisfação em estar
·:ti,vante" nada escapando à ,-,'

_ 1 curso que pronunciou duran-
.

quela corporação a fim de 'no convíwío dos jornalistas.observação do que alí vem !\NO XLV - O MAIS ANTI GO DIARIO DE SANTA CA TARINA - N.o·. � 315. 6 8 te a

r,ealização,
do almoço, que o públíco est,!l,ja

bem in-

�I ,,'
,sendo feito, obedecendo 'a que constou de' uma bem ca- formado acerca do .traba-' Os-homens de imprensa

um trabalho bem orgafiiza- prichada e lauta f�ljoada, lho.qúe al� se processa, para, expre�sallam a magníficado,' em pról do engrandeci- aquele bri1hante oficial fez. maior glória da nossa Aeró':' I acolJ:íida pelo Comando, to-
mento cada vez "maíar da uma sauda�ãQ car,inhosa aos náutIca. Logo após, falou o I dos vivamente impressiçma-gloriosa aviação brasileira. jornalistas, dizendo d� sua sr. Carlos. Alberto de Frei-, dos -particularmente pelaA lhaneza do tratamento I imensa satisf-ação em rece':' tas Guimarães, Comandan-! atenção d!spensada p�lo Maroferecida pelO Major,Avlll- bê-los. Na sua· saudação à te da Esquadra de C.omando, I jor-Aviador (larlos Jorge Ml-
dor Carlos Jorge )4ir�dola imprensa, o Comandante Chefe de Serviço de Inv. e

.

rândola, Comandante do
foi sobremaneira iplpressio- ressaltou seu papel junto ao Justiça, Prefeito da Aeronáu- ! Destacamento de Base Aérea
nante, permaneeendQ sempre povo tendo, finalmente ex- tica de Florianópolis e Che-

I
de Florianópolis. .Foi um

.de sObreavlío, para, fàz!)l' ternàdo a sua satisfa,çãó em, fe da Secção de, Relações contato cordial com os ofi-
decà1ar o seu pessoal de mó- naquele instante, ,estar no Públicas ..Falaram ainda o ciais, sar�entos e praças.do a que nada faitasse aos - {' convicio doS' homens de lm-
visitantes, 'que tiveÍ'a� uma DIRETOR: RUBENS DE A RRUDA RAMOS""::' GERENTE: DOMINGOS F. ,DE A�UINO prensa, num. perfeita eon- Em co'nvales,e'nça, o c,ronl·sl,a' '.visão ampla ,

e detaUlada,
'

, i
.

,
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: . :V:eJ1sário natalício' do nosso
de, ónde ,est�e Internado duran_ tem recebido, em sua res�dêncla.,

',_. _',
'

. ','. , II . ,g��zz�d�ili�:;�� ��'m��w;td� :a�I:':�:x�;:a�:�;c!�X:��:ç�: ��:;al;:c:::�n��:%s:rl0!�1t:

�'bra�S·II·e'"'·"-0" e'" tap'ea' do/I���:�ta;�1�r�:��:!'de-V;:::1q�: '�::���l:l;��!��: ��t�� �ã:e�s�/i�::oM::h:o.e conter_ ,de am,lg�S--eRdmll'adores.
'. -'" ·êsse "de 'Herodes para pflatos". rais.

'

Z).lrF quê é Crç>n!sta soc:1�l Os c:ie O ES'I:AIJp, vistaAl-no,
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Depc,5jS avaÍlÇa�f6dés, n:ão' !ndeniià<m' E'e�I;l1JJ!;�� LJI11ZÓl;l:- f\i;l .:I:�

"
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," ra' �

.; � • "v.,. , ;���.IJIAJ> . .'ll'lt'lotes devoluto�; �!1e ;gua�ani.' Depols dá rnllr,cna.:.�:f<iii��� "têz, ,E

'lh{jí'ànc(�s
i't}ío1reiii.io�Jo'tes'-l� �':;�I"

,

'\� �':Z;, " ,�": ,� :t�de: '

trabaIlio' veraadeir.a:� _iNÓVA JÓB,QUi}:"2.:c[I-'�)..;' :.
eU,.. ,r.e>'M$'�ae$t�CR Q&ao que dlzell\. a vlnd,a. d� fam1uas aSSim, tem embalado patl'lCI<;>s,' n08-

cam

impl'Oá�tl,VOS, l;Iav!lndo patrl- O

a�a-nllPIAel1'Elt�, (.I� nao

P,�-:' i " êiriúrá:ve,x' ,_
',' � ;_ uma;, óíogr-afia do presF esforços d� um bomem de

holandesas. E aguardando estão-há. .�s, 'inc�:u�.ve.'quem Já houvesse, cio!, ql1e-q'uelralV',apr<;>veltá-19S, �e ser n�rn:a �durf'njstr�t1va. nao ml� e :lUltas 'homenagens dente JuseeUno :Kubitschek ôflgtóm h,utn.}.lde .8:,tê chegà:r. mais, de upl lustro!" A se�rétáHã 1
COm promessa ,de compra� traba_ Algo nisso tudo está errado. Se- e, sr. seCletarlo-�a, Ag��ultma? que 'amiglls e {l,dmlradores do Brasil escr,ita em inglês à Pr_esidência 'da República.de Agricultura, às vêzes.. prom,ete : lhado a terra. Dêsse', val-1l_vem a venda não era passivei, porque

"

••. 'lhe' pl'estiu-ão -na oportunida- por Frán�isco.. Medaglia, co- �e�aglia é .�hefe do es�rj;-
OPIO ao·SerYlco do de de tã.o grata-nata, jUnta" meçou a ,ctrcular, ontem, tono comerClal do Brasil em

,

-, mós as de O ESTADO com nesta cidade. ,Nova Iorque.
• votos de eli'escentes felÍcida' O volume, de 128 páginas, A biografia recorda _

as di:-

,COmUniSmO des ,';4j ''',' intitulado "The Life of a ficuldajies econômicas de.

don1. Jillia ;Kúbitschek, mãe
A produção' lI:e ,'opio na China '

D' ,. 'II ·b I' d ,do presiliente, ao morrer
,funciona sob, a direção' ímedllLta de

-

enuncl�
- ao' 'rl_ una a seu marido, João César' de

um dirigente do partido Comurus_ - Oliveira. Ao ocorrer o fale-
ta Chinês. Fang Y,ung Ho é o cha- '.

·-0 pU'bll·ca
�

(, cImento ,dêste a filha maior,
fe do DeP!trt"amento de, Comércio Oplnla" . Maria da Conceição, ,

tinha
Especial, que controla a prod\lção

�1I1.11.111II.1I111I••l\lnllll�illllillllllillllllllllllllllllllll§llIlIIilllllllillt\� miE J, 111- ='1
quatro anos de :idade e Jus-

e a exportação do narcótico. O II!
II celino t,l'ês.

contrabando é feito através de
_ 'UM- GOVÊRNO CONTRA Q POVeJ -:-embarcações especialmente cons_ Para o observador imparcial, a situação'que atr-ª,- "Era multe(' parecidO

truídas pois de outra forma não vessamos cada vêz mais se agrava. Apesar das ,medi-' assiÍrala o autor - ..c_om o
poderiam ser env)adas anualmeIí_ ,das que lfem tomãndo o Sr. Presidente da República, � Clue,.Qcórreu, em 1818, numa
te, para o e}(terlor 1.200 toneladas J'quadro, ainda, é desalentador. remotà cabana..".,90 sudeste
dêsse entorpecente, preparadQ, pôi' As greves se alastram por tôda. a parte. É o ins- de Indiana, ônde Thomalil
mais de 50 grandes' Jabor.atórlos' � tante da renúncia;, É a hora dos brasil�iros acertarem Lincoln, um> viúvo, não tl-
.ehlnêses.

. I o relógio. Cada qUfl,1 oeupando o seu p6sto de respon- nha ninguém para ajudá-lo,
, sabilidade. É a hora da união. exceto sua ffl;ha Sarah, de 12
l o contrabando de_opio represen- Sentimos por tôda p!'.trte êss,e espírjto de colab,o- 'anos 'e"s�u filho Abraham,
1 ta dlvlsas'estr�ngelra,� para a com_ ração. O Governador do Rio Grande do. Sul hipote- ',de�'nove"i-

H pra de matérias prima!! estratégl:. cando a solidariedade do Govêrno 'e povo gaúcho lia Dona Júlia criou e edu-
cas. e facilita o recrutamento � luta que empreende o ·Sr. Presidente da República, pe- cou seus filhos com os pro-
agentes comunistas <'" clandestlno� la estabilidade do custo de vida. Observamos os pode- ventos d� um modesto em-
no exterior, entre as :Orientais, pa- res públicos de vários estados eogitarflm da isenção prêgo de professôra primá-'1'1'1 serviços de espionagem. Só na do IVC que incide sôbre os gêneros de pr�eira 'neces'- riá.

.

Caréla do Sul for.am P!êl!os, em um- sidade. '-
'

ano, 2 400 traficantes e agente� No mesmo bat:co, prestes a, naufragar, parecia-, (> autor passa em revista a

I coreanos do norte, en.carre,?ados de nos que os brasileiros, esquecidas a� lutas estéreis, vol- vida do presidente do Bra-' I ....
�

, corrompe,r e viciar pessoas que tavam a mente para o sofrimento do povo. sil desde os dias que apren,-
pOdiam ser útelll ao movimento a

. Há, entretanto" uma exceç�o. O Govêrno do' nos-- dia latim no' seminário de
comunista, eSPJ!cialm�lÍte doméstl_ so Estado 'age-diferentemente. Em vêz de solidarizar- Diamantina, ,até seus estu-
,ca� de IS' a '23. anQs, útlllza4as se com. o sofrimento do ,povo, at'!Xilia�a.sij'bveÍ'SãO;$ gera' dós universitárlÔs (1922) na
como espias em 'c@as de persona- a: revolta:; 'convida o po,vo à reiorú�ão;,- , 1:.·, '. Esco)a dé Medicina de .Belo
lidades pOlit!cas�� éopyrl�lit SEI). O povo-catarinense que':qiedite ,e-veja' s�-àStam08' Horizonte, pagos com o or-

.

eom a razão "
.. ,- "',"

- denado; 'e 'telegrafista, las-
, O Govêri:to catar�nense, não satisfeito com os au-'· sfrn. cõmo sua viage'm a Pa-
mentos da luz,. aumento dos Qnibus•. deu.,nos a dança ris, -para' completar sua es-

,

dos cartórios para: os apadrinhadoS .. Explorandc)'7 os' pecialização dentro da me-
.' funcionários- piiblicos com um -abôno misér!ivel�::não âicina.
atingindo nem o salário míntino para as cla�es mais OCl:lpa-se da mudança
necêssitadas; criou uma ·'taxa de investimênto"· de que a Revolução de 1932 ope-
25% sôbre o impesto d.e- Vendas e Consignações. São rou em Jusceli_no, que na
cêrca de mai� de-500 ,milhões de éruzeir_os" que v&,o ser época �ra capitão-médico do
arrancados do povo, do contl'lbuinte já' tão explorado Exército. Em setembro dêsse
e à beira da fome. São milhões_para o grupo econômi- ano; ao 'regresar' 'de Passà
co que exP!()ra, em seu proveito, o, Tesouro do Estado. Qu,atro a, Bélo Horizonte, o

'O Govêrno, porém, ainda nãO- está satlsfeito. In- càpitão-m:édico ingressou no

sensível, alheio ao interêsse da populição catarinen- Partido Progressista e em
se. indif�rente à luta que o Sr. P-resic;lente da Repúbli- 1934 representou Minas Ge-
ca empreende para deter o custo de vida, o Govêrno rais como deputadO na As-
do Estádo coloca'lenha na fogueira, gera a revolta, sembléia Nacional Consti-
convida o povo à revolução. . . ,tuinte..

Àgora mésmo; neste momento. ,de apreensão, q'
Diário Oficial publica portaria do Sr. Secretário da O autor anali�a a obra de"
�a�enda, estabelecendo a "Pauta Oficial de Preços", Juscelino Kubitschek com,}
'de mercado1<ias sôbre as quais incide o Imposto de político, historia os seus
Vendas e Consignações" ' . tempos de prefeito de Belo

E que mercadorias são essas? Artigos de luxo que Horizonte, atem-se princi-
se possa dispensar como supérfluos?

"

palmente à campanha presi--
_- Não! São artigos de pJ;iméira n�cessidade. É o dEfncial iniciada no Rio, ay25

- arroz; é o feijão; é a banan�; o milhQ', o tOIl'late, o dtl_ neY,einbro de 1954, cdmo�
p.eixe, o camarão, etc�_É a COmida dá p!)bre, do ciperá:- cand,dato do Partido �o-

_.riO, 'dos que ganham salário mínimo.'.. daI _ Democrático.
,

" ,'x x x
..

O livro termina reprodu:-
É a inversão dos conceitos. zlndo a carta do presidente
O Estado � feito para servir (t,homem'-: trans-for- JuscE:Iino Kubitschek ao pre-_,

mado. em seu algoz, em' seu explorador. É a criatura sidente Eisenhower, onde se
contra o criador. esboca a ehamada "Opera

ção :Pan-Americana" e a

fesposta do primeiro magis
trado dos Estados .Unidos. ;

.:

SjSSSSléôliiêi"ãSSiSSaõ""preii<iiõ=
Baltasar Bu.schle'·

Na entrevista 'que concedeu a _êste jornal publicada domingo último, o ,pré-,
feito Baltasar Buschle colorou em seus verdadeiros e legítimos têrmos o prob-Ie
Illa político e administrativo ,do Município na hora atual; �e, .como declarou, sua
presença no govêrno, ele!to gue foi pelas co,rentes Oposlcl0mst.as, reI?resen�.a o

único obstáculo a que·o gcvêrno do Estado salde os .compromIssos fmanceIros
que, por fôrça da própria constituição federal, tem com -o Município, então êle
'renunciará ao cargo, desde que êsses compromissos sejam finalmente saldados,
permitindo à administração municipal levar � �? as ,obras ora suspensas ou
adiadas p�la fa:lta dos recu:l.'sos que sua execuçao, eXIge.

_

- Não se trata de impo�jçáo alguma, mas antes de uma proposta na qual há
a destacar a generosidade de �spirito que a renúncia repfesen,ta. O Prefeito pr'C'
"fere sacrificar direitos que o povo lhe outorgou a continuar assistindo ao lento'

'

desmoronamento da economia municipal por efeito da ,política vesga e sem en",
tranhas de alguns homens Que pensam antes de tudo no seu proveito pessoal, nal?
suas posições, impulsionados também pela cegueira partidária que por tanto tem
po tem sacrificado os legítimos interêsses de Joinville..

,

'

T9dos os joinviUenses, os que nãp são fanáticos e que, mesmo, não tenham
votado no nome de Baltasar Buschle, honestamente podem e devem testemunhar
sôbre a diferença entre a situação atual da administração municipal e aquela que
se verificava ao tempo em que o saudoso João Colin; já então gravemente-enfêr- "

mo, não 'podia ter condições físicas :Q_ara se dedicar às funções do cargo, como era
sua vontade e como, aliás, e exigia o importante pôsto, em que por tanto tempo'
e em (luas gestões tão brilhantemente atuou; /'

Encontrando a administração no caminho do cáos, transformada a Pre
.feitura em ninho de emprêgos e compadrismo, Baltasar Buschle neces�itou

-

de
um prazo dilatado para restaurar a ordem admin�strativa e sanear o campo fi
nanceiro. Não' teve outro recurso a apelar senão o da economia a mais rigorosa,
cortando fundamente' nas despesas, depois de ter combatido severamente os vi
cios do desperdício e do aproveitamento quer infelizmente, se tinham instalado
como norma na Pref�itura desde que João Colin já; ná<=> mais podia controlacla.

Isto êle conseguiu. Mas não podia conseguir o milagre de realizar um pro
grama de govêrno com a metade do orçamento previsto, pois que, como se. sabe,
50% dêsse orçamento são representados pelo pagamento da quota prevista no
artigo 20 da Constituição e cujo compromisso o govêrno estadual deixou de cum
prir desde então. Conhecendo os fatos� cientes de todos os seu.s detalhes, os ho�'
mens da atual oposição porém, em lugar ,de procurarem ajudar a administração
pelo interêsse respeitável de Joinville procuram ainda agravar as dificuldade�,
com uma sistemática camp�nha na ,qual, como muito justamente assinalou Baltasar Buschle ·em suà �trevista, quere� atribuir-lhe a total responsabilidaçle ,de
uma situação que' já vem de longe 'e que êle apenas, cpm sacrifício de seu nome

,

e de sua popularidade, tem procurado minorar.
_ Esquec�m; aqueles que assim procedem, que o êxito das admini'Stráções de '

t

'�-
Joao Colin, e Rolf Colin, devidos em parte, sem çlúvida aos seus meritos pessoais,

,
,

re�ultaram também, em grànde parte, do apoio total que lhes foi dado inclusive

\\ pelos adversários derrotados nas eleiç'ões mas que, passados os pleitos, voltaram
\

.

a pensar e agir mais em função dos interêsses' de Joinville do que dos partidos e
-\ 1das pessoas. Por isso as administrações de João e Rblf Colin foram sempre reco-

>. nhecl�a� como úteis e proveitosas e não sofreram nenhum boicote de quem querque fosse por que todo$ estavam de acôrdo em que elas se desenvolviam em fa -

. ,...

vor de Joinville e para êsses homens Joinvi1le estava, como está, acima de tudo,
� levianas acusai;ões que hoje se fazem a BaJtasar'Buschle, de que êle nãoestá em C0l?-c:lições de administrar, de que êle fracassou em sua missão, carecerade qualquer fundamento. Baltasar Buschle, como ,tQdos sabem em Joinville, temdado provas, na sua viqa de Cidadão, de industrial e de comerciaI\t�, de uma in=

vulgar capa�idade de organização e de realização, que levou para o seu cargo pá·blico, a�r�scida de uma sincera vontade de servir ao município. Julgand6-0 com
a isenç�o. que merece, há, que reconhecer na sUa pessoa um dos administradoresmais eflC1e�tes, �o:nestos e bem intencionados que já tivemos.

E recae� sobre as cabeças dos próprios ,acUsadores insineeros as inventivas
com que o agndem, .n.o propósito único e pouco recom�ndável de explorar politicamente, em benefIcIo de uns poucos, um-ª, situação que a todos. afli e.

't�í:Slõ:Sl���-�I�I� �!*,Pl� .ALcll

. ,

enviem pela

TAC
CRUZEIRO do SUL

LOJA DE CARGA;

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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pa;a PORTa AL�Gfll�
agor� tambem 2!!.4!! e Sextas �...

6 U' E D A
Nêodo Noronha Dia. '

1��"1'�--:<-"1'�J
Meu ideal... meu ideal- rísonho,
O ideal que alimentei vibrando,
-Meu ideal, meu majestoso sonho,
Hoje,' tristonho, o vi se desmanchando.

Meu Ideal . .'. meu ideal querido,
.Cheio de luz, d:e rjsos, de alegria,

. Jaz, hoje, no chão, triste, abatido
Pouco depois, Meu Deus! De ter nascido.

e

.r
..
•

a_
ü
:.
! -....-� - -- .-;.. - - -." - .....

: • Sftviçp de elas,se liltemaci�rcd'

Ii .-.ViageDà mais rápidas'
i • Desconto de 20'/, nas p.assag"na

� 'P''''�,
de ida e-volta_

l

-,

10,40 tis.
í
�u'7W� crllZl'im 'iIn·.., •

,informaçijes e reservas
.

R; Felipt SchmilLt,
- i4� fones 37· 00 e 21·11

._ , ",.
..;. / , ;"

Oh!
Oh!
Oh!

'�
. .

"E� tua queda, de gigante louro,
Desmoronando tuas pedras- d'ouro,
;CalSte implacável sôbre mim!

Ideal! Oh! Ilusão de amores!
Cântico tríunfál cheio de tIores •••
Templo. idolatrado de Marfim ...

--

Partidas diárias de

Floriçlnopolis

A N I V E RLS Á R lOS

FAZEM' ANOS HOJE)

-,np'»JB,
- sr, José Meira .'

si-na, JUGlla ·Telxeira

sf; . Glauêo Corrêa· 'Gomes
sr, . �d110

-

J:osé de So.�za
sr-;· 'SílVjO K1Jhej:le

_" .", ..

sra .. Otllia de .,gouza."·,gchmtàt
srta, . Eneldà _M:�rtá lIu.cke!

'

< , . ,.._

�ElII�_ . (IlIBE
'Exte"+OOal�-preg�!trde1\brH� '. A SEMANA QUE PASSOU II

...

domingo - Baile' Inf�t"I,l�úveniI, ... cQm. Batlstá _:, MO�lr Oliveira - Se_ • te da S.· A, MALHARIA CON-

"
_ início. às 16 horas; Sort�io de beltasímos bastião Reis, 5' grande Cronista, ).?IANÇA, que de passagem, vlsi_

premios à petizada. - Carlos String;arL Srtas, Margo'l tou vários ambientes sociais de

. DIA 11' - sábado - Gran'diósa' Boírêe.: Romena- Dutra - Cellna Schneider - tve, nossa Ilha.

gem do Lira aos conrenctonaís d-o Pa,ra- ní Gonçalves --:' Eliana Campos, --::--

nâ� Rio Grande d-o Sul� e Santa Catarina, E' realmente( uma Sociedade De parabéns, o perfeito rádio re_

de. ::lotarY Clube. Início às 23 horas. .-\.DMIRÁVELe q. BLQCO DOS XX, .porteI' DAKIR POLIDORO, pro�
Sábado. __:: Buate da Colina, o.rganizada procurando com á sua Juventuele, por.cionando no último domingo,

pelo De'partaIJ1ento Social F,eminino. BLOCO DOS 'x.x - ;IÚ,jaL cheia de i!léia_s e realizações, mais comemorativo à PÁSCOA,-uma bo_

Ir.ício às 23 horas', •
Domlb.go 'p/passàdo ·na Socieda_ ambiénte SOCIAL �e Uma .cate- ntta festa, em· qúe a GAROTADA

DIlA 24 .� Sexta' feira .:: Espetacular soirée - ,de de Bloco -do.s XX, ho.uve 'tradic1o_ gori!' REQUI�TADA! alegre parti-cipou de agradável mo_

apresentação' da famosa 'ORQUESTRA nal e animadíssima SOIRÉE 'da .....,,_:-:-.- mentos. "-

de RAjJI:J DE BARROS (Trombetista I Páscoa. ," OBSERVAÇÃO - Da fina So- pelo seu espírito dinâmico, DA-

de Ouro) da Rádio Nacional. ..

" COmo num. acorde' dé' precio.sos ciedade Itaja�ense, a srt�. MIRNA

I
KIR �onseguiu mais uma vêz, ele- II17 .figuras e màgnífico show comanda- sons, lá .�,euniu_se a BROTO_ LENZI. é o. mâxüilO em amabili_ 'l'ar-no. mais alto. conceito. de -AD

dó por NOEL CARLOS, cômico estiliza" 'LÁNIH'A "najaienSe, tão elogiada 'daqe, sendo 'admirada também, 'il\URAÇÃO, 1) seu no.me, sua capa-Ido 'de fam� nacional. Das 11: à's 4 horas ,�os,"altos núcieo.S'\Sdclals do NOSSO pela' sua ,peleza ;_9tica. I cidade e sua brilhante atlvidad�. I
da ma(i,rugidlb-"ga}lç'as e�clusívan}ente a_j lUstado.,·' <.' (. '�,- ,t f"'_;__;" '

I
..

-

som dessa notãv,el OrqUestra. 'Reserva A Ele"I?i�(lia e slnlpatia. d,?s bllÔ-. De grantil brl;i�:: páscoa do.s F�l�ndo. em ��SICA, acabo 'ae
de' Mesas rta J6al'herÍ'a MuUe)' a 'Cr$ .. tinhds\� f�tam de um êxlto ·inebn_ prêsos e de seus filhos, no donlin- encontrar uma apaixo.nada pelo

3flO,00, a came�ár -do .dia· 6 de Abril. testáyel, pl:edominapdo até à-' fim
go festivo e simbólico, A comis-I SUPER MARAVILHOSO CON)

NOTA.: fMPORTANTE: É o.·bHgatório a apresentação daq\\61�"mag�f1ca no.itapa., �ão Organizado.ra da Camllanha, C:lHiT(t' DE çt.UTONO. Trata_sé
-

da Cartei�a:: Soci3l1 e 'talão 10 . No d�correr da .s()iré�! foi eseo_. composta de sen�oras da Socieda_ da Srta. NíVEA NUNES, a, mais

mês eIn' tôd,'as a'S· festas .• Expe�-, lhida a Srta. SURAIA' ABRAÃO de local, constituiu_se do ma,io.r perfeita radio._atriz. das no.velas ro_

. dição de convites até- às 18 ho- como :Sendo, a Elegante dI! NOite: aco.ntecimento social
-

e Humano, mãintlcas,

ras do dia da festa. O Cro.nista anotou: Os distintos vendo seus esforços, serem apoia_ _::__

....hIM�,l....·
.

." .

.

,--�
nOlvo.-s Felix Foes e Miu'ia' Hele.na dos pelo sentimento

.

d 'FINE""E":-:= -�ViV'i$Z;..�;._'�y' , .' . Caritativo da De uma gran e' �>, o
.

"":' -' -

ê Os SÓCIOS do Clu·be Doz'l. d� Zowelfer -Pédrq Silva e 'JQsete �ossa gente. distinto jovem JOÃO NILO LI-
•

_;. Agosto que adquiri.rem: mesa Thieme, A gracl()sidade_ da srta.
� ..__ NIlAR.ES, um bancário realm-ente

terã'o ingresso na --apresentação Edla Luz, MIss BLOCO DOS XX. . A voz potênci� da Rádio Anita elegante!
4� Orquestra ,de Raul de 'Bar- A beleza ,e o encanto da Srta, Al- Garlbaldi OSVANDO liUBIN,
1'68'. vaceria Braga - Srta. Marlene. apreseJ;ltará com entusiasmo" Enquanto. A SEMANA PAS-

Braga � de Uma grande 3>ersonall_1 grande elasse,: a cantora �ucesso SA... comenta_se: l\1AYSÁ, O li..

dade),
/'

"MAYSA", maravilhosa I)m se')-s, ÇA os aplausos que vOGê ganhará

Jo.vens, Júlio. Willerding e sua cabelo.s revoltos e marcante na sua nas, apresentações sociais.

Elegância marcante.- waldezi/r dellcosa interpl·etaçãd de TARDE

, TRISTE.,

UIA

.DIA 18

kNIVERS.-\'RIO F'istejou �s
:r.�SE .

preclsa.-se, de.moças' de bõa

sua data natal-1cla na última ter

ça"fei:ra (.31), a figura extrema_

mente simPática, Sra. MARLENE

" -V_ma casa, parte de. madeira e

osvALDO MELO
outra de alvenaria, à

Machado. 48. Tratar na mesma,
MORAIS digna. espôsa do meu

ATIVIDADES DO PREFEITO DIB CHEREM. 'MIRO
Desde: que ·assum.iu em boa hora., 'a Erefei.tura Municipal' �'. A il.U-.t!..A ._ S .E· particular amigo '"(\ colega.

, II MORAIS, Á. gentil sra. Marlene,-
de Flor.ianópplis, (l dr. Dib· Oherem, ainda não fêz pausa

I
"

,o.s vetes de in'u-meras felicidades,_, . Quarto - espaçoso, . qe fI�llte
na execuçao de .seu program.a../ •

"

,

C t'
. ..

I " ·d·.1
-

ad
. para. a rua Felipe Schmidt, mobi- sinceramente en;viado.s atravcs des.c

On: lDua semp.r-e em p ena_ atlvL aue, e e ,a, vez maIS

I
'

.
'

-

t" i
:

d f,
,

_.. lIado. para duas pessôas· há uma

I
a Pag na. ,

e, apezar_ dos �rcos recurs,os .os C!) res.r.ml:1nlClpaIS,' '. t.. .

" vaga para senho.r de responsabill- --_".-_-

prossegue sem 'estardalhaços a seu trabalho em bene- ,
.

VISIT'ANTE iLUSTRE _ Na
�., d C 'ta'I"

- dade. praça 15 de Novembro n. 23 .

.

J.1ÇIO a apl •
.

! .

. ,

-'r.1 "_, ....,. " ..

f 't mer,e·ce·... ..I"'·. O
.� 2.° Andar - procurar PEDRO. Ilha dos casos 1'1'1'05, o distinto sr.

J!lm',po·u.co tempo, mUlto Ja tem '. el o .. iii'"
S"ITH di' 't" .' - JOSE' lU , gno. replesen an-

agrado e,·lIrplausos de todos Os mUll.i;eipes.

V de
,.

Afua-lniente, além de intensa e 's,ú-ce�siva cap'inação.
. -

el' .3IE,

'S8dás aVênid�s e :tiuas dà :Çidade, ;vem(:)� ;� pa'\tÍm�ntaç�o d'o; "f ,;

c

•• ,.�a li:
. I:

,
D I, , A Ic

t;I:eC� _final· da ,rua Nerêu .Ramos, :ê'qmpr�n.clill� -Elp-1lre. a � lo
1"_

Avenida Rio Braneo e a·<BresidenbE!':"C'outinn:o, já iniciada; Uma. sorveteria, na Agro,- EDITAL DE CITAÇÃO COM O PRAZO DE TRINTA
-

A turma: de opel'áTio'S da "Mullicipll<1;idade pil!e.pira� nornica, Rua RuY Barqosa, (30) DIAS:
Mm Capricl,r9, a pavimentaçã'o fífial d,Q. leito daquela' rL!tl •. 124, ótimo ponto para .qua!- O Doutor Dalmo Bastos Silva, Juiz

- Achani�se" tafubem, em, fase de acabamento, o'Servi-
'quer outro ramo. Tratar n:1. Substituto, em exercício· do, cargn- d'e Juiz

ço de replllros e revestimento da rua ...JpaEiuim Cos�a-;no' de Direito da P,rimeira ,Vara da. Comarca

elegante bai�ro d� �gi'onômica, em aténdime'Rtus.l:'t�os me.�ma. de FloTià�ópO'lis; EstadQ de Santa Catarina,
reé1aplos de seus rooradores-. ,\ ,.,...

.. nv., foripa ela lei, > /
-

No mesma bairro, outras ruas''Vãtl sei' atel)didas.,coID f'fi':h.,:f'i·Ca \ FAZ SABER aos que o presente edital de c.itação com a

presteza, 'como a Almirante Ol:ume�o· e, SerVi'dã-o".Raff.; i.Jràzo d,e trinta (30)'dias virem, ou dêle .con.heci�,ento
No sub-distrito do. Estreito. os tr�balhos da &�f.cl:- tiverem que se está procedendo. pôr \êste- Ju-izo' e cartório

tura são intens'os. .,;o' >
:C'- MóVEIS E ESQUADRIAS do Escrivão que êste subscreve, os têrmos do inventário,

As obras de retificação, san!amento. � nivelam�.nto VENDE-SE 'em Itajâi a- dos bens deixados por falecimento d.e MÁRIA SCHUTEL
da pua �Il:toni'eta de Barros ficarám 'prontas, dando- l'lÓvó'1 Ih d

.

bA ,'._ FURTADO; e, tendo o inventariante JOÃO MARIANO
d' I 't' "1 .

'bl' d 1 I � pare a a com oas maqUl ,
.

SWALDO'e ag'l'a ave aspe o .. aque a Vla'pu 'lea
. o pOpu oso e/e

e-I . . FURTADO, dJ!sêritq entre outro.s herdeiros O .

gante bairro da Capitãl. . � _ nas, no centro da CIdade, FURTADO r�idente 110 Rio de Janeiro, pelo presente
,

. ,,'.A li,gaçã� qa rua' S.ecundiQ-tl
. Peixot9 ::c�m ,lJ. �qas.par com ga.}poes para depósito EI chamfro � co�parec.el' neste Juízo, 'pOr si ou por seus

Dl.!�a.''é' 2'!,Adef Maio, -" está prasifeguindâ''''e ritmo .:.a:c,�e·-' ótimo.' prédio de residência procuradores pafjtante, para, no prazo de trinta dias, íl
q!do.

'

"

,-" , < , "
:, � �

grande área. vaga e entrada (;oútar da daclt da publicáção dêste falarem aos. têrmos-
.,

G::: jardins da Capital, estão :reoe.Mndoeto� 'a ateu-- do feito: e,m aprêço, sob pena de revelia. E, para que
. livre, por duas ,ruas.-' '-

ç:ão, :la Prefeit:.lf'1}. COlllO' se vê, ine'gavelment-e; o riô:vo chegpe ao conhecimento de todos, màndou exp�dk o pre-
p'1"t:.!eito está c<orr-espo.ndendo plenamente Os des·ejo.s�' dlC '.!-'ratal· co�_? Sr:, Henri- s�nte ed4tal que será afixado no lugar de costume e pu-

p!:)pulação,
.

que, à Rua Lauro M'uller, blicado. na forma da l�i. Dado e passad-o nesta· cidade de

coisa, é de 'Se lamenta1-" profundamente: . 295 _ Itajaí, ou ,.em Floda- Flo.rianópo.Ús, iaos dezes�ete dias do mês de março do.'
ilhéu trabaJhador-não- venha a ·ser eleito ano de mil no�ecentos e cinquentá e nove. (ass.) nalJ�lt)

m 1
T nóVolis Praça 15 de No.-

aparê'ncia para trabalho de

futuro. Paga-se bom' ordena

do. TrataF -pelo' telefone 3608
,

ou na rua· Benta Gonçlllves,_14;

elas 9 às 10,30 e das 18 às

19,30 hor"",, diárl�ente.,

C' •

IlaBs ('i,ofer, ,- .,.

.

,SSjSSSSSSSSSP
.

. . R c,'SSSSSiSSSS'
. ,

r

-'- Iii' de súblto" encontretjme )diante ele uma.ças!t ,muito,
�elha, dê paredes g.rZ'ssa,s e des�a�á<ias, éiui� > ftltlma Ipin,turll

• ':'_. -t· ,,"

devia. datar do primeiro homem sõbre- a terra. Mo.vido por uma,
,fôrça es�ranha, bati na porta, embcea não tivesse nada que fa

zer a11, .e as batidas eco.a.ram coma trovões Ruma, câmara' de

som;' confesso que fiquei temerosd (ta que ';u'aesse � suceder,
,

.

/'
\.. -

'" ... _

.

mas-antes que vo.ltasse as' costas para 'correr, Um homem .alto,

de resto 'muito fino e com uma,' ,�nfinit(l doçura na voz, eon,

vldou_me. parI!; entrar.

'para. surprê_sa minha, não era uma sala, como seria justo

de sUPôr, o compartimento em que entrei, nem mesmo. podería
chamar-se de compartimento, porque, emb"'líra pareça loucura,

eu hávia entrado-por aquela porta na rua Felipe Schmidt? bem

em frente ao Chiquinho!

Lã dentro estavam as Pessôas de, sempre, bebendo as be.,

bidas de sempre e com.:ersand.Q as bobagens que seínpre con ,

versaram; a diferença est9.Va em que êles não. ,viam a !llim;

nem ao me1.\'.acompan!J.ante. -E naqUl!le instante,' 'em que eu

estlW&. como' que- s'õbre um pedestal..olhanrlce-paaa, todos com. 'II'
um olhar profundamente neutro e desapaíxonado, a, cena me,

sugestionou UI}!a vara inteira a beber no, côcho., a- ração de

água diária..

A-.uUu me.ehocou tanto, que ped] ao.' senhor. que me acom

.panhava para cont!!!,uarmo.s a andar.,.:a ftm de que nos aras;

tássemos da' cena, 'Uma d� prlnciPàis' �azões de minha ret1':

rada., tenho- um, pouco de vergonha .1em confessar, era que en

tre' os outros, com o rabicho, bem ,enrod!Jhada, estava eu. que

grunhia antustasmadjssímo sôbre gols de Pe1é e outraa,bana;

l1dades�semethantes. Continuando. a' caminhada, notei coisas

que nuncâ notara antes: enquanto um homem
� _

quedava-se
sentado 'num, nicho de porta, com a mão ,sêGa estendrda, para,

apanhar'-os.magros níqueis. que a11 caiam. de .hora em hora, um

outro. aporta:va seu automóvel, Imaculado como o coraçgo de

uma virgem, no estacíonanmento, e pensava que por possuir
uma coisa, como aquela tinha o direito. Ele olhar ,os outroacom

olhares oblíquos, como se estivesse andando, .de cima de uma

escada.

Interessante é que. desde o momento em que passei a an

dar �o.m o c�valheiro de o.lhares prorundos .e voz mavíosa, per.,
.

.

di completamente a noção. do que fôsse_le.. dinheiro; aqutlo me

soava aos ouvidos como uma palavra- chíngsa, e eu não con.,
.

seguia, por mais que me esrorcasse, assimilar o sentido, exato
,

, /

do têrmo; nãO podia compreender também que_., unicamente

per causa de pedaços de papel, criaturas completamente se;

melhantes, ·com ligeiras excessaes na, plgm'en�ação., pudessem
ser tão diferentes; umas· gordas e Pllósperas, outras magras 'e

nialtrapilhas. A coisa "me cheirava á patifaria da grossª, ·po.r�
que tamanha desigualdade, tQ.,ma.nhas injustiças Só po.deriam

Ilaver num lugar supostamente chamado Inferno:
Co.ntinuamo.s a zanzar pela cidade, e muitas outras

co.isas se passaram diante dos meus olhos atônitos, embora já
, ,

.

as houvesse observado milhares de vê,zes.

Num bar, um bêb3ctO protestava contra _o govêrno.; nUma

,casinha. de morro, o marido. batia na mull;J.er; dois policias

carregavam 'per um,a rua deserta um,prêto, ladrão de g�lInhà;,
um homem de pij.il.mas corria p9.ra .chamar .um �médicc>, a fim

de que, trata:ss� .sua espôsa, acometida, de um m�l súbito; um

velho multo velho andava' par uma rua',co.m a cabeça. penden-
. .. "i t.�__ : '';-

<

_. , ,t
-

� ,

te, pllla·ndo para:o chão, come', se teniesse esco.rregar e. cair
- \. \ •

' .. '

'C" "

'

,

dentrO �e uma sepultura; à porta de· um cinema ,dois ho_
mens .dlScutiam (T, custo d8; vida, não podiam mais sustentar

a' iaiJ),fl1a e a solução era eu ro.ubar, ou mo�rer; dentro da

lloite dois ,homen.s brigavam fe�ozmente por cau!la de uma

,
I dama, que de resto, nem isso. parecia, ser; a um: dan,to, na me.-

� t'""
_

� ",".

pa de um café, um homem�or�.ya· em' frent� a,Uin copo ele
cel'veja: havia perdido o emprêgo,,:

_ .

.._

E enquanto estas cenas se 'sucêdiam, o.s> olhos, dei meu

gWi\ brilhavam cada vêz 'mais, com 'Um bri�1Ío dif6rente, qlle
chegava a ofuscar :por vêzes, a' minha vi�ta,

i

De repente,' compreendí: ap�sãr de 'não ter chifres, apesar

.de :s.j.o ter cauda e ,embo.ra nãq po8.!;Ui§s'e pêlos l).a palmá da'
, • mãõ, aquêle era o. próprio Belz�buth e eu, estava �om' êle df)s-

dl' manhã! Aquêles, olhes' não. me .enganayam!
.

'o IIlaiol" cb,_óque, entretanto., rece'bí deposi, quando teflAA!1'ic'
.

que aquela perta.. que' êlil h'avla aberto. era a,,portá;de sti� 1;ef 'I

no, e· que êle aeaba�. de me mostrar, o Ini��o!'
,-

E pt!'a.,en.cerrar" em.. verdade vos digo que ,êle está aqUi, be�
'junto de VQs,::J1á muito. tempo, ê ainda não vo.s .apEWcebestes'
dls.to!

'"",*WUSS'W'UWW'jSSS_SSSSSSSSS'!SSC'sgSS;'$SSS:

-�,,_------.----ll,
, f
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CLUBE- RECRE A TI vO

.DE �'J' A N E I R O
�

,

I
1-

e-s f R ;:: I TO

PROGRAMA DE ABRIL· iI
! II'

,
I

I
r

'DIA 11- - Sábado. _. Soirée da "Moci
dade",. com início. as 22 bs.

DIA 25 ---:-- Sábado - QraridiQso Bingo
Dançante ,com início. às 20
horas, organizado, pelo De
partamento Feminino do
Clube 6 de Janeiro - 10 va

liôso.s ,pr&mios:
'

Os' cartões -aeham-se a ven
"','.da· n� Secretaria dO' Clube e

'C�in Os Srs,. Diretore�.
f'I;: _'

'5'
._

,
.

. N'O'l'A:: E'.' índis<pe,nsAv.el .

a apl'es..en-, .

tação:d!l- ç�i'teira" socjâ,l � ,do
talãO. �d(j mês de 'abril Íla.i!l 1)

, festas dó clubé. ,�, ..
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isíuüanles de cursfts· de Jnrn;lismo 1

(oncúrso de reportagem :sôb�e o
.

pro.(esso industrial �o Bras;1 �

.

o SINDICATO DE JOR- • nossas instituições, bem co- doi;;, com um origina! e

I
certame, part,icillitndo dessa"

NALISTAS, LIBERAIS DO I mo o- interêsse dos jovens I duas cópias; serão assina- comissão' um ,re-pres�ntante
RIO DE JANEIRO vem de J pela profissão de [ornalis- 'dos por pseudônimo e acom- do Depart�ment@ > de Rela
instituir" em colaboração ta. - panhadas de sobrecarta fe- I ções Públicas �a Con'fede
COlU a Confederação Nacio- O, S.J.L.R.J. encontrou, chada, onde, constarão o ração Nacional I' qa Indús-
nal, da Indústria, um prê-. por parte do sr. Lídio Lti,- nome, o enderêço ,e ri curso tría. :-

"

' : '

mio de reportagem exclusí- nardi, presidente da Conte- de jornalismo onde o con- ",c::TERCEIRO � Aos traba
ya-men.te para estudantes de de.raç,ão N.acion�l.da Indús- corrente é matriculado, f,e- lho's,'premiad0f!A'om 10, ?O�'
Joi'}lahsmo, em todo o Bra- tría, o maIs decidido apoio. venuo ser remetido ate o 3° lugares serao, c.onf.en,d�s
si}; , , A Confederação Nacional dia 30 de junho de 1959 ,pa- os premie, "CÕhfederação

O original -eertama foi da Indústria ofereéerã os ra a sede do Sindicato, de Nacional da In�stria",' no
organizado considerando a prêmios do concurso, que Jornalistas Liberais do Rio valor de <pr$ 36.000,00; o

necessidade de divulgar, se realizará dentro das se- de Janeiro, na rua J{ían prmio "Serviço ,}'Social da
sempre qu;e possível,. o es- guiI?-tes, bases: Pablo Duarte, n. 17, segun- Ind.us,�rtà", no v3jlo.r de :. • '.'
fôí'ço rea;hz.ado ,pela indüs- PRIMEIR� ::- Os 'traba;- do pavimento,

','
Cr$ 1.5.00'0,00. elo. premI,?

tria braaileira na obra de Ihos constarão de um mim- SEGUNDO _ O' Julga- "Serviço NaçlOna� de Apren
-desenvolv1mento nacional; mo de três fôlhas, tamanho mente daR melhores repor- dizagem Industr�l" no va

o papel da imprensa em ofício, e um máximo de dez, tagens será feito por uma lor de Cr$ 1O.00�OO, respee-
prol do fortalecimento de datilografadaa em espaço comissão de cinco membros tívamentê,

_,
�

;;...------------------. indicados pelo Síndica-to 40s QUARTO _ �lém dêsses

O qu,e ,e', o "SOM ESTEREO'F'O"NICO"I. Jornalistas, Liberais do RitJ prêmios, poderâji Comissão'
de Janeiro cujos nomes se� Julgadora outorgar tantas

,

.
.

, . '. . , . rão divulgado., até 30 dias menções honrosas quantas
MUl�OS, _ � talvez ,o proprio leitor -:- ja flzer�m a antes do encerramento do julgue necessãrlãs,si próprios esta pergunta: como pode ser consegutda (I,I' ---;------

reprodução do som de maneira tão nítida, tão perfeita Inaunnr�da em 'MadriB exposição. e 'magnífica, dando-nos a impressão exata de estarmos U!B� �
.

,

diante de uma orquestra, como se estívessemoa nUn_la ex' ,h· t'
·

d
-

,"
�

· I' r� 'I'plencída sala de consertoa? "Realmente, o .som estereo-
. IS orlea e va or 10C_ _çu",ve _

-,

fônico _ a mais sensacional' revolução no mundo des MADRID, 10 (U. P.) _ A rota" da viagem J' de Maga- �

sons, desde o gramofone � nos dá essa impressão, po- -Bíblíoteca Nacional mostra lhães. Outra das beças prín-"
dsndo-se explicar essa aperfeiçoada técnica, num esfôr- êstes dias um conjunto de cípaís é o "Manua;l dos adul-;;

peças de incalculável valor tos", primeiro livro impres-
co dE! síntese, da"seguinte maneira:

materíaí, artístico e hístó- .so na América, no México,

A
-

. .A:. •"

Enquanto que nos discos até então conhecidos gra- rico, que" compreende, a ex- no ano de 1548. �

c�enCla a- se"r>,,�
,

1COvava Soe no sulco uma trilha sonora, nos discos par� som posíçãd antológica do t.er'- São-e�postos �mbém ':.
.
.!t'

' ,

, , ,

'

estereofônico são gravadas duas �dlhas sonoras no mes- -ceíro êlocuIl?-e�tal. 'Estã� ex- - "co.sm�graf�a': de4Pt010m�u; "

.

.
.

'

"I N ma dessa trilhas estão gravados os sons postas .valíesíssímas j)eçl!:�' () lIv,ro,�as H:ora� de Ff!J.'- ",

-d"
r:

':11'
'

ed·d
·

mo su �o. U s." "

-

,

. que recordam cinco mil anos nando I, e manutcritos or-l-
"

.' -. _-' fi

e"
",

da direita da orquestra, isto e, os sons graves e no ou- de história espanhola, sen- gínaís de obras de Garcna-
.' -I!!'W'�:�, uma,Dl atr:O, os sons da esquerda, ,ou sejam, os agud,os. I do realizada em comemora-- so, Cervantes, Loiles de Ve: ,'-A',

. No toca-disco da e.Jé�rola .para som esteI'eofônico; ção do primeiro centenário ga, Calderon e QUevedo e JÕSIPg-·, HARGiS�EI�,"ER Só a dlspônlbllÚiade das

matié_l'do Urânio 285 :m estado natural,
tlm ':pickup" especiaÍ· separa distintamente as dúas, tá do. cOr�o. 'de arquivistas, bi- pinturas originais] e grava';; ,

t. bhotecanos e arqueólogos. ções de Velazquesl Ribeira e (Continuação) das pl'lmas, necessárias par�,_,-ex_- 'c{\jO vàloÍ' do efeito de cada 7
lhas, fazendo com que cada um&. delas chegue a é o 'OU..' Goya, A exposlçáe está ,dis" Meú objetivo' nªo "é_, tratlw 1\ ploração da energia' atômica' em gramas correspondê a 1 Kwl1.
vinti': num conjunto próprio' de alto-falantes. Ora, s,e �m Entre', os documentos e' trib:iída em cinco salas: e energia, atqll'llça �m todos os de- grande escala, não é suficiente. Baseando-se'-no valor do efeito

conJ'unt,o de alto-falantes é colocado à direita e outro à manus',critos, ,em exposição vai da pré-históri� até o sé- t I'"
'

, �

,..
1 ti' d

a ..es no, ,eamp� ,da física, ainda tste problema' vai ser resolvido Só da' transformação da\..,�.!rg�.._,cJ<l'-esquerda, teremos os.graves e os agudos vindo de dife' figura a famosa bíblia de cu o VII, con nv.an o em " ' �

,
, . Maguncia, o' primeiro livro outras salas dedicàdas à Ida- menos no campo da �uta política. quando o_..�reço dE! custo da produ- Jorifica em ,energia elétrlc� de

r�n/tes direções como se ,estivesaemos diante da prOprl<l
impresSo _ por Gutemberg" de, Média, period� dos reis __Desejo tratá._la apenas como uma zlda ener-gllj, atômlca-elétrlca vaI' 20%, logo se vê, que o prêÇo do

o;l'questra que executou a música no momento' da g-ra-, enq'uanto outras pe"a-s de descobrI'dores e Je'pocas dos f t
'

i
y

- on e <le energia natural. compa_ poder concorrer com o prêço dn custo do combustível para usina
vação. ,valor histórico, incluem o austríacos e Bourbons.

De tão ,maravilhoso, parece mentira., Porém, qual- contrato de casamento dos " .

quer pessoa em Floriànó.polis pode conhecer O' famoso' reis católicos; o testamento' -ç O N F E C I 0 N A - S E

'!som es,ter�ofo,Anico". É só dirigir-se 'à_ C'a"úlinha de A de Isabel, a católica; as .via- (H "A., V'E S'Y gens de Colombo e seu "Dia-
Modelar, rua Trajano, 29 e pedir ali uma d-emonstraç&o rio ele Nav_ação"; as "con-

, '.

i"- Bua Francisco Tolentil'o n.o 20
e o mais é ... ouvir para crer... j tas" do grande cap '"ao· e a

----�----------�--------
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, , i

"
•• :â' 20 'iDi:��

da citlade'mais

p,:õxinu,l"
" , r""-

,

�

"Quando o d1� �oreou, j6 fazia flofos que eu

viojavo. Parei I,Im instante paro esticar as oernQl
tnos, o� pretendet. dar novo portido, percebi

desolado que nao tinha mai� boterifll Isto me serviu

Cf. lj-çao. Tenho agora uma Bateria Delco que me oferece
''-....� � meSMa garantia e- a tranquilidade que inspi'QI1t

o ��ÇQS génulnas Cfo meu corro ••• e nao cusrou

i '_"'�, mOis do qUI vmo �Qt.riQ comum.","

,
" \ I

(,

\
!

r
� \ .i'

, ,

\
\

,���;ir� ," �",
"

Boteri�'DEtCO \.C'
\I"';�",.::1�
1-':" Contém BA-TROLIFE, elemento orgânicO
\'.0$' que evito perdas por Qutodescorg...
t:.\><r-
'r,{J GQrQntido pela GM 1 em casQ d, �

'iIi' defeito de t�bric:ação. V...e�berd ttD
,. troço "mo bQttrio nova.

1/'
.

, ,"

���\};��'

�����!;�,.,� :

i' O)'od\lIO ClQ

\

'(W,',
�. }�.t>,

"

,li o , 0,1' 'D O

li,
':-
-li�• ,,'_ •• i"

,r CARLOS HOEPeKE S� I.· Co•• ';Indislrla
Rua Cons. Mafra,.,30

, I

FLORIANÓPOLIS

;,..-
"

'

PROGRAMA SOCIAL

4-4-59 .... SABADO

. Grandiosa sorree com a apresentação de
MAYSA MATARAZZO. -

Reserva de mesas na Secretaria '_ Início às
22 horas.

19-4-59 _ DOMINGO -

ENCONTRO DOS BROTINHOS
Início às 19 horas.

''_'

25-4-59 _ SABADO
- Soirée Universitária oferecida aos calouros

das diversas Faculdades. Mediante a apresentaçãoda carteira do Díretórlo, os universitários terão- en-
trada franca. _ Início às 22 horas. "

NOTA: Os Sóc� do Lira _Tenjg Clube que
adquirjrem mesa terão direito o ingresso, na a'}}-fe�
sentação de MaYsa Mataraz�q,_ dia 4-4-59. .

/

l'ando_a com outras energias me_ custo da energia elétrica Pl'OdUZI_
çânicas já existentes para US9 pa_ da por outros sistemas. I)isso so

éíflco, em 'iJenefíclo da humanl_ vê que além dos problemas
_

têcnl"_

ato,mica é 6 vezes J;llenor que R do

preço do carvão, Daí é que o prê

ço de Í Rg:"d'e Urânio é 4000 ve_
,

<;la_de. cos e das matérlas- primas,-existo zes malsaltO, ,em relação a 1 kg.
Na pergunta, se- já são resolvI:' álnda o Pl'Oblé�a econômico, Já de carvão, M,(}s, podendo explorar

dos todos os probfem!ll! té'cnlco� tinha outros 'projetos p!U'a pt'Odu� tJ')dos os"elementos dO Urânio na_

por menor-e!?, pai'a uÍlla expl�raç.�� <:iirr�enepgla,��cânica, mas n1\o te 'tural, Isto é, I:>rotando o elemento

�a energl,a atômlca- (nuclear), !!m 'nham futuro h. lst� é, f-tacaSo,�l\m: PlutonIU�: (Í pre,ço de custo d�
�de-. .esctPa': pata �o in.�trWf: l'lcm)no!,!yos �e"'�ÔmkÍ��. )B4lc�e 'U;i!��o é :M��� em rel8Çji.o ao .do
a resposta é não. Trata_se de par_ a energia atômica ya! ter õ me'smo carvão. (Continua)
ticularldades que destró;m cada, d;stino? Issó é u�a �uestãê'"do,

'

esperança de uma exploração prá- futuro" que hoje' não é possível
tlca nêste campo. 1'O:;a poder de_ prever_.

slntegrar Um átomo, é preciso usar A questão de- rendimento de

como proJet,1 os elementos-Môm.i_ uma usina �tômlco_elétrlca é as�

'/

Aluga.:se uma boà casa,
com três quartos, living, co
sinha, ba:p.hei'ro e gabinete.
Preçq; Cr$ 8.00a,(M>';, _ f -,i," "

Trátall>-a Rui Bárbllsa'-12'W
com Da. Albertina, ó� com
o sr. Fernando Pinto da,
Luz IAPETEC.

cos, acertando o átomo alvo, rea

IIza-se a, desintegração do á-tomo,
Mas, para acertar o átomo al�, é
preciso multas centenas de mllha_
l'es, às vezes milhões, dêstes pro�

jétls atômicos. Mesmo ,consegUI�_
do deSintegrar um átomo COJ;ll ca_

da um dQ_s cita,dos projetís atôml�
cos, a Ílbertada energia "pela de.

,unto multo cOmplex9, ainpa pou

�o conhecido. Está na fase d'� ex':"

pel'lêncla. Hoje é possível tomar

em; conSideração Só os preços de

algumas matérias ' primlls, p.or

exelllplo, do Urânio, cujo preço é

fixo, mas também êste preço não

tem nada com '0- pl'eço, do futuro. VEMD'faSE
, ......�-� .......�.'j�-".

motivo diferem:'se R§por êste

slntegração não seria multo gran_ opiniões sôbre a questão êconôml_
de. em relação à matéria empre�

I
ca da energia atôIíllca d� _futuro, 'Ufll,a casa de maaê�r(l. recem

gada, Comparando -os valores de' Um;,\ construída aind� nãO !'hatiitàdi -a
Resulta que com uma deslnte usina atôinlco_elétrlc9, Jcom ,um!'. rua Balneário n. 15, Es��e!to" fin!ll'

gl'ação desfavorável" a .,qUantidad: USIll�' caIO�íf1ca-elétrIC!l do, carvãQ, I'da Vila da C�lxa EcqnÕmiCi; 'tun
de projetis atÔmicos é maior do I,conslde�ando:os ,como valores. d,(I dos para a .J;'rala, área do terr�ó
que a capacidade prOdutiva 'das combustíveis;' Resulta) que os va_115x80, área da casa 7x12, cQntendo

máci�lllas maiores para separaç'ão 1 'ores .,de uma _ �slna atómica são quatro quartos, coslnha! sala �e
dos elementos atômicos. multo mais favoráveis em relação 1

jantar, banheiro com chuveiro ele-

Disso se v'ê que todos os -suces_ aos da usina calorífica do carvão. trlco e demais confôrto .. Negócio

so� no campo da deSintegração mas na realldad-;" não 'é ásslm ! urgente. Tratar à rua Tenente

atômica alcançados até agora, tem' Apl'OVe�talldo a energia, lIbertad�, i
Silveira n. 102.

só valor cientifico experimental.
Sim, sem dúvida, a ciência alte�
rou a sabedórla no campo da dê- I
sintegração e, 'consequentemente,
sôbre 'a energia. deposltacla nós nú.
cleos atômicos. TaÍnb.ém houve su

cesso prático no campo 'da produ
ção dps ele-meRtÓs radloatlv�1l '(,ISO
topos)-, cUjo':u�o Já é �a realí-;.'

,
, '

dape. Mas, um' apróveltamento da,

energia atômica, em grande 'esc�ll\--,
para uso pacifico Industrial, atIÍ "

hoje não é conseguido, - I
Até 1. 952 hOlJve' um período de:

censu.ra rigorosa da parte da Co�
I

missão dos Assuntos da EnergtBl
,

,

At�mtca nos Estados Unidos, dn.
de tudo foi, m!1ntldo' como segrêdo

'máximo: A censuríi' não' iOI Só pa

ra assuntós' das armas nucleares

mas, sóbretudo: às datas e resulta
,

- I
dos de caráter cle.ntíflco no cam_

�o tle 'pesquisas dos reat9r13s atômi
cos existentes, nadl(l se sabia, Só
depois quando terminou a cen

aura é que começaram, a 'aparecer

esclarecimentos nas 1,tevistas téb-'

. Vftê . sabia que.:�

'EM expe�leNCIAS I=ÉITAS
�

éOM CER'TÃ �spe'çí6"oe
GAiVoTA, EsTA se OEITA'vA
'SÕSRê' dVOS AiE' 01'1'0
veZES MAIORES DO G.ue
os NORMA IS A j::IM OE

CHOCA'-LOS 1
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.
Ku. CoJáMJheIH Marra Ut

I'e!etone SOII - CQ. PMtal 1.
J:ndereço Telell"flce lISTADO

DIR.TO.R ..
Rut.ens de Arruda aa...
GER.NT.

Uomingoli Fernande. de Aquloil
REDAT&RIt8

if)sVAllllo Mel.u·� Flalilo._AJilorlJIt ..,.... 1

Andr' Nil'o Taduco ..:_ Pedró Paule Machado ..,.... Zurl

Ma·· ..ado. -

COLABORADORES
�rf)f. J,larrelros Ftlho;_ Dr. Os,wAI�, Rodrlg�t'w Cabral
- Dr. �lcjdes Abreu - Prof. Cario! da Costa Pereíra
- Prof. f Oinoh' d'Eç. � Maftv .."td�tonsG JuvenaJ-
:Prof. Ma:noelito de Ornelas - Dr. Milt�n Leite fi. Co� ,

- Dr. Ruben CuStl - Prof. A. Selxu Netó - Walte.i

'Lan';e" _. Qr.·Acyr Pinto da Luz � Áêt Cabra} Teive -

COJlSuJtas Na}dy. Silveira - Doralécio Soaré'':'''' Dt. Fontourl

Segunda à 6.a-telra j]Rey ......,. Nicolau Ap,.ostolo - Pasehnal AI)(�stoio - limar

das 15 às' 17 horas
.

C.n.tlio·. Pall.lo FerHDdo de Ilt.... }ol· Laa"

FLORIANéPOLIS Tel. _ 2934 P U-B L I C I O A'O •
- H'rla Celína Silva - Aldo li'e.nande. - Vlr&1Uo

DR� JfÜR) GOMES· . ue. ��Kt'O 'I Dias "":- Walter Llnhar.

"

.

...�.._. '88''..ÇA'"
,u.OUil." .0 "...�eu.. r"'Ir.l6rl� P À'G IN A ç A o .

,.... .n TODRC\JLOSJI" I
'.'

Ulegarfó n.rtig., Amilton Schmidt
,

MÉDICO ,UOlOGRAJ'JA. RADIOSCOPIA' IMPRENSORES'
Pré-Natal - Parto. - I DOS PUL.O.S 'DULCENIR CARIJ)OSO WANDERLEY LEMOS
OperaY!ies - Clinica Gera. .

Clr...... do Tor.lI
. Residência'

.
: �'"Irm.do peJa ".cllld.de �acJoc.1 R E P: R .E S E N T A'-N 'f I,'

Rua Gal Bitt�ncourt n ui! ! de Medlcln., TI.loloat.ta e TI.lo- Ript1!lIenta�B A. S. Lu. Ltda.
Telefon�: 2651. "1

drarallo do HOQI ta I Nerl. "10:- Rua '-"---dor Da·Dt';' .. H.
_. ti L

Consultório: '.
".01 ,
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. AGENT:gg E COURESPOLlOENTEe
Das 11,00 às 12,00. .iieDde •• lIora �Irr.... ai. Todos (ja Dlunicipios de SANTA CAT.A:.-RIN.

llea,: - Rua •• tev•• Juo;or !II
A

._ FON.: ..ii' A. N UNe lOS
'iC'CUant� cOntratO; de acordo com. tabela e.""vllêor

Sindltato dos Empt'egados em Estabe
lecimentos B_ncáfios, no Estado cde

".,

Santa Catatina '

fDI,TAL
Assembléia ·Geral Exf.riiordif1á�rii
De ordem do Sr. Presidente do Sindicato dos Em

pregaQos em Estabele�imentos. J3anc-ários, no Estado de
Santa Ca_t�rina, cOJ:.l:voco.�s: Sl'S';7 AS�:9{{iàd.os para, partici-'
p.al'e�.}�a �ss-embléia Geral ,Extraoi'dinária. 'que se rea-

� ,._Millwr �.ft �.
Ilzal'a no dla 6 do corrente, segunda-f·eira na 'sede da en-

('_
.....__.: �,,� 'UUU UUl tid'ade, à rua dos Ilhéus, nr. 13, sobrado, em primeira

, X
. �,_,_. 'n'O'� I/An'FJO·�

'convocação às 19,30 horas e em &egunda e última convo-

,�: .:J �I-IHL J ·.cação às 20,00 horas' e, _,com a seguinte

_ ��_ �'7i'" ....
.-:'. '-t._4�">.'....,•.� -,�.1

·:Ü�DEM DO DIA: 1.° -.Ratificação das resolu'

.,
ções tomadas pela maioria doS' BancáriOj,
quando reunidos n.aCionalmente na Capital'
da República nos dia-s 23 e 24 do mês i).
findo,' se pronunciar:ún .pelo imediato afas-
tamento do colega Enos Sadok de Sá Motta .

"A SO.�RANA" PRAÇ4. 15 DE NOVEMBRO _ ESQUINA
da :pl'esidência do I. A. p. dos Bancários

'

RUA FELIPE SCHMIDT
2.° - Assuntos Gerais

.

FILlAL "A SABERANA" DISTRITO DO ESTREITO ...:. CANTO
Florianópolis, 1.0 de abril de 1959

- _._._._ Aldo Hermelinó Ribeiro
- 1.0 Tesoureiro -

Agê�cia :'
.... --- ._---------..,..------
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Virgem E$pecialida
,

�êJ [Ia. WEIZEt INDUSTRIA� - JelnYille (Marca
.

Registrada)
eJ rQ---

DR.
.

AYRTON D. OLIVEIIU

DOUQAS DO PULIUO -

TQB.RCULOS.
Con..àlt6!í�' :..-, Aii. riu».
Sümidt. IS - TIl. 180.1,," .':
H013lrio d." U li 11 �ora.
Rftl4bd. __ ' r.uPI ·S'clamld'

D. 11'1
. " -:

INDlCAD.� PROfIHlOIW F R E D E·R I (O G. � U { N D-G E N S
Advogado

consuittóri9 e Residência·
Av:' HerciUo 'Luz 155A' apto. "

'").
.

.

'.
,

,i ....

E��rftóriô,
Edificio S,ªo Jorge
Rua .{rl'xjiÚú>, 12-1:0, andar
Teleforr�;;2657 ":'.,' .

- sala IS

DRA. EVA It�· StHW8D58N B Rl
../

-

ClíNiCA Df SENliORAS E CR'ANCAS
Espectalísta em Jnoléstias de anus e recto.

T'ratamento de hemorroidas, fistulas,' etc.
-

Cirurgia anal
Consnltôr io i=- Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 - sala 2

Estreito-

.' r

D. LA.UIlO' DAVIU
'{}�,INlé� IlD.AL

----------.....;.---,�--�---, .to ::

'.;.

".ldaU.ta em mo•••U.. t. s.
lão.r•• I '11•• ar!n.ria•.

Cura r.dical d.. Infl�61" .,.
d•••

'

-:rouica., do. .par.lbo p'
idto·urinirio. .m .mbo.a o. Ino..

90IuC'. do .parelho Di,e.tlVtl
'. cio Il.tam. netTo..o..

'Bo.rArio: lOIA! la ll! I I: '>ii ar ..

..or•• - Con.uít6rio: Ru. Tira,.

unte., 11 - 1." And., - '00.'

..".
- a••ldtocl.: Rua. L.cnd.

Coutinho.. 11 (Cli'c.r. 4� lapa·
nlla - "ODe. lua. OlA. EBE 'B� BARROS

Dr. Adércio M. Domingues
GUARACI

. S4"TOS
Cirurgião D(entista

t:LlNICA - PilOTES. - CIRURGIA

HORARIO; - Ou 8 li �2 ho.rll_ '.Je.to ao. ·,·'bad,o.
. Atelllle ·n:c1llllvamente com hor., marc.da

Conl.ultóric)'; Avenida HarcUlo L�I 811
.

,

Esquina d. rua Fernando Macla.do.

DR. Cl r u rg ião
Consultório:

7 de Sete'mbr.Él, 14 • Fone 2109

jHorúrio:· das 14 às 18 hs
.

.

Dentista

,t
C�I Pedro Demoro '

.

Estreito 1663 - l.oA !

ua. .N,I;WTU.N U'AVD.A
CIRURGIA G.:a.u.

. V.eDC" de SeDia.,'" - I"rec"
. loata - II:letrld.... ' .6111... '

Con.ult6rio: Ru. Victor &1.
reUe. n. IS' - Til.1oon•. 81lG'l
Co.uult•• : O.. '\I ur••

'

••

dl.nte.
RI.id'nel.: '0-01. ... foI»

Bu.: ,Blumenla 1), 71.

C:L1NICA' DE 'CRIANÇAS
.

.A·G R A D �E '( I M E N T O
Raquel MeYér Moura e filhos, E-rnesto Meyer Filho,

espôsa e filhos, José Luiz Pereira, espôsa e filhos, Alfre
do Líberato Meyer, espôsa e filhos, profundamente sen

sibilizados pelo falecimento de sua 'mãe, sogra e avó,
RACHEL LIBERATO MEYER, tornam público, pelo
presente, seu profundo agradecimentos à dedicação e ii,
eomp<:ltência' dos humanitários médicos Dr. Ewaldo
Schaefer, Der. Arthur Pereira e Oliveira e Dr. Polydoro
E. S. Thi�o.-'

Agradecem, ainda, a dedicação e o zêlo das irmãs
do Hospit�l ',de .Caridáde e o confôrto e auxílio dos pa
rentes e pessôas amigas.

_._�

Da. .1\ ,.U.NI0 lIlll t'lu •

"

1 ,A&AU.lO

CIRVam.. TUUIATOLOOU
Orto»MI.

Cooralt6rlo: .101/, Pinto, U _

CoDlulta: d.. 'II .. 1'1 "C>'�U

dilrilm.nt., ••noa ••a .'b .. ·.o.

a••ldlnel., Bo.el! ,.... UI
ronll - ',114

[ASA DIl CUIlNO Q
GALL.n·J

- ADVOGADO -

a.a Vitor .eirlt... �
"00: •. "1

r!ori.1l6poU.
------,_.--------------,_.--------------�

Aluga-se ver e tratar à rua Felipe
Schmidt n. 162

.
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Sl� Lettera
�-._ Um presente de bom augúrio é aquêle que

quer dizer atividade. Um presente inteligente
\>'-::;;-:::::� é aquêle que demonstra o quanto se estima

1ft. ::���:�::.p;::]�;e�:q::�!�::::i:� j .�. ,_;
..[ ,.__... ou recebidas terão a clareza e a ordem novas J, ''t;... '-���l

.li';", .. �,.,. d
'

\ iIiI. .ti::", .. �
, e um ano novo. ". . .... _
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ESCRI GRrO DE AO'VOCACIA E
PROCURADORIA

ASSIST�NCIA DOS ADVOGADOS:
Dr. Augusto

.
Wolf

, :''1'

Dr. Antônio Grillo
Dr. �nianoel Campos Dr. Márcio CoUàç.o

Das 8 às 12 e das 13.30 às 18 ho.ras
RlÍa ·TraJano. 29 - 2.0 andar - sala 1

Telefone: 3658
,

. VIAGEM COM-SEGURANÇA
E RAPIDfJl

SO NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS
DO

��I
CASA FERNANDO L T D'A.

2Saldanha Marinho,
Postal, '467.
fone: 3 3 7 8 j!

Rua
Caixa

334 3

TELE:
Florianópolis Itajai - Joinville - Curitiba"e A N A N"

FLORIANÓPOLIS
DISTRIBUIDORES

Rua pcodoro esquina de
Rua Tenente' SilveiraEXCLUSIVOS

EDITORA "O ESTADO" LIDA..

O ..&,dta"ric1.

A�SINATURA' ANUAL CR$ 600,00
A �eção tiao se respollsabiluã pelos

couceitos em;it.idos nos artigos assinado".

TAPETES
Crz:ande sortimento de tapete') SISAL e LÃ acaÍla Oe

receber à Casa Laudares rua Deodoro, 15 - telefone
.

3�20 - Prêços esp.eciajs.

L&f8�. iletre-.Jécnka Comercial S. ·A.
·ASSEMBLEIA GERAL ORDINARIA
SãO. convidados os senhores acionistas a Se reunirem em Assem

oléla Geral Ordinária. ás 16 horas do dia 18 de abril próximo vin_

douro, na séd,- social á rua Tenente Silveira. n,o 24. a fim de dell_
berarem sôbre a seguinte

ORIlEM ;00 DIA:
1) -- Leitura. exam�, dlsc�lssão e deliberaç.ão sôbre o relató1'l0

da Diretoria bal�llço ger�l'f ·c_outa de lUC1'6� e perdas, referentes ao

exerclc10 de 1958 e parece.r dfl ConselllO Fiscal.
2) - Eleição dos ncivo.s -1Nembr�s do 'C�nselho 'Fiscal e Eeus su

plentes.
"

,
'

"

. �::
3) - Asslmtos de interêsse da Sociedade

.'C

Florianópolis. 28 de março de 1969
•

LEONEL T. PEREIRA � DIRETOR", P:RESID:EN"TE
JUVENAL N. J>EREIRA - DIRETOR GERENTE
JúLIA C, PEItE_IRA DIRETOR SECRETARIO

'--'-

3 - 4-59

\Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Floriapópolis, Sexta Feira, 3 de Abril de 1959
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A ·senhora está convidada para assistir-'NcrEI�AMEN�TE GRATIS
• !

.mcrcvilhcso filme DOIS OLHOS AZUIS - cem.Mariahne Cook
I
I
I
I
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Um presente de RINSO às donas-de-casa de FLORIANÓPOLIS
DIA 7 DE ABRIL, ÀS J5 HORAS, NO CINE RlrZ

; ;. E não se esqueça I
Os cavalheiros s6 podem entrar

acompanhados de senhor�

FIU I. r8�'IOENTE Dl ���I�D�DE �C�IN�G�'FI�j I I�DAM�IIIC!U

Importantes experiências para "

controle do. tempo meteorológféo
(Cont. da s.a página) te. Portanto. o objetivo dos

I
memória na Revista do Mi· 1 pesquisas 'e a minha. rama

gico. TOGO o programa é 1 tra�alho.s ci€ntífi��s do llistério. da Agrlcultura do- PROSSEGUIRÃO AS

I' científica.
Até lá. e.stúd�-'bastante amplo e importa prof. Seixas Netto e o de. Uruguai. O sucesso do prof. PESQUISAS rei arduamente e experi-

em conhecimentos especta- controlar êsses aconteci- Seixas Netto está .démons' mentarei sem descanso; co-

líssimos, pois. como' indica mentes suplementares, c'ç>- tradó incontestavelmente no
�

Instado .a. fazer declara- I mo estão fazendo ou�ros em

o próprio nome da rama lie' mo, por exemplo, destruir fato de que a expelllencl.a 'çoes espectaij, a respeito do t��o .

o m}lndo. É isto a

estudos a que nos aplica- tempestades, manter ,bom leyada a cabo em Montevl- assl!nto, l:espondeu-nos o CI�n.cla. �IS porque as. suas
mos - Geometeorolog'ia tempo em determinada area, déo correspondeu aos ele- prol. A. Seixas Netto: "Meu glorIas' sao sempre rmor- \

obr-iga a estudar '0 "'nosso p�ever o desenvolvimento merytos dado� em,�loria?ó- caro Sout�A��io,r: um ho- r�d<?uras. Meu c�rp Souto,
Ianeta desde: a camada desses comportamentos su- polis. Nessa memorra, ha o mem de Cíêneía nunca faz ainna teremos muitas expe-
�entral até a camada mais' plementares, etc.

-

registro definitivo de q.ue de�laraç.ões'Aes�eciais a ,re�- riências ·d.e vários tipos pe-
ampla do seu conjunto: a o� dados e elementos e�prlO'- peito da Oiêncía. Ou expoe lB.: frente: N�!ll todas pode-
Ante-Pneumosfera, NOVA MODALIDADE DE rldad� experimental sa� da o. problema d.� ponto de r�o !ler .realrzadaf!__em Flo-

Explicou nosso sntrevis- CONTROLE ATMOSFÉ- autorIa· do prof, Seixas VIsta de sua Cíênciá ou re- rianópolís. Iremos a outros

tado que, para um coniun- RICO Netto. Outros. resultados, s�!va�se 'para futuras expe- lugares, Ma� daremos algo
to Terra-meteoros subordí- foram: �e�e;�maçao do CI- rrencias de 0:\ltros colegas de bo� para, o' controle do

nados, foi estudado. uma Indagado a respeito das cio o<:cIlator!o. da grande que' lhe segup'ão ?� P!lss.os tempo.
.

série de camadas 15 ao to- observações mais ímportan- Corrente Antártica na 2, no em busca da experrencia 11'- Cremos ter apreendido
do, sendo 11 geoÍógicas e 4 tes que já fez até o mo' Bolsã? da Ilha- �

de Santa reformável, i!-quela ':�xpe' todas. as palavras do p:ro'f.
atmosféricas e mais 14 ca- mento, disse-nos o prof. Cll;tarma; aplicação de. um l'I!ll�nta �r.ucM>" que Ja. fa- A. Seixag Ne�to, e agrade
madas de separação cha- Seixas Netto : "Dentro do método de Cale�dárlO a lei. Da prrmeíra modalída- cemos a gentileza para co ..

madas "camadas' de troca", grande programa estabele- long? prazo para áreas d·e- de, seu trabalho só é com- nôsco e cada vez mais fi
das; quais' lO geológicâ-s e -4' cido no ano, passado, - t�rmmadas,! e outros que preensívej ,por. Ulp,a elite da c�mos admirando a maneira
atmosféricas. Quantô ao, aliás" (} meu caro repór/ter ainda estao em linha da mesma eapecialldade ; da SImples de como Os homens
objetivo que se: tem em mi- assistiu a uma experiência p�squ.��as. "Sabe l' caro .re- segunda, o mundo t,omará de Ciência vêm cousa� que
ra"é o seguinte: na camada idêntica que levei a cabo po�"teI ,pross�,gUlU o PIO�� conh�clmento.:.exatQ a P!O- se nos. pa�e.cem notáveis.
€m que vivemos na faixa com certo sucesso -, busco SeIxas Netto,. que ·em CI porçao que o,_fato progrIde Essa SImplICIdade notável,

.

de t:roca entre u'ma. c�mada umli. modaHdade de contro- ência .tudo depende do. deg- na direção da certeza. As' essa simplicidade insuperá
geológictl, e a camada infe- le do tempo atmosférico pa- prendlmento do ex�er�men- sim,. �eu �al'? Sopt<?, e.u,;S0u i vel é.!l c�erteza d� evolu.ção
rior da Pneumosfera 011, ra ·wreas determinadas".. tador e a sua c.apa�Id!lde fav?rav.el a fIJlal�ssIma ex-

I d?-
Clencla e a f.e nos de�-. g

como se diz comumente a Cumpre ·destacar que esta para enf.rentar a fmahsslma. penmenta crucls"., Essa tIno. da Humamdad,e. "So� ...

sunerfícia do pla·neta, 'so- modalidade. programada pe- "�xperimenta crucis": As:

J
entii.o: dá bas€s ind·estrutí�

,.
men�e os que se dedicam às

fremos numerosos aCQn.te- lo prof. S€txas
.

Netto" no' Sim, tenho pela frente _lar- veis a toda d�claração. Eg' ciências podem possuir es

cimentos suplemental'es! dos ! a�o'. ·passAdo. fel posta: ter-' go, p:ogram!l de pe.�qUlsas, p�eremos n:ai� uns ano�, en· sa simplicidade, que é va

comportamen.tos regu1ares mmanteme�te a prova .I?elo alem do m�Ito quAe )a, te�ha taa falareI sobre as mInhas . .}Ol�humano e valor-saber.
; do mar atrilOsférico<sAb� o

..Ip!:?f. :Setg.�Iro, �0.rngtI�11- a m�ll. favor!!() arnblto"In- -. ,.,'.... c" , . ----------."�.".,"'",...,..,..�.....,,.. ,..,.,."'''''��...------------------..f

����f����::i fes�;��ot.':"·t'��l.te�f�ê��s �up;�!orc�;s� .t�l��.�:I:,noa�.��:.I�a·��S.!· � e.-'K-._I. .- .:':·'fil·'or1i!ano,.pt:·";.$'
-'

at râl1i:-l;;"�"t'ur (iiistassIoqulmICa e ll.o�e!ll ser. \gUl1�, cO,m pleno sucess!l em pelliência do dia �1, e < ({� � �
� .,. � "

'

controlado 'artlflcI2hnen--', seu "PaIS, tendo publIcado d', "O t. ._-; " B< -e-" <c f, �'_
. ,

s
_

. n01ue e, pel.aça!)". 11'1' ,�, "

.

�,h�� ��l!��3, tr.,';."����:
PIBA

-

�IQ�n n r'!lVFVITO- :/018 PU 'DVM VUBD"NPlfi&U'
"

1

;�r.�'J��"a:����11��,:� . B J!. roou, U IJ D .u'· bU�IID OU ID b UltA <

'"

�:tci��u��o�u�!�Oli;�al u�· �·r!, :���2' VQPnl :j� n� QAIIBA " VnIJ,VDABVQ C.DIU\1. I V�PA_Q
��:�b1!nl%O T���:ll��:�;:,' � nObU��O Uu OIfIVf. ,8 ..�. ,OUU DUA DO, HIJlVH H�DObRO
aviões que a,cqmpanh'avam' o GenivaLRabelo l�s,. �II: Íp,edida d� s�uas P?S- cQ.llÍ(). eu" :v�v:eram no Rio os I cpns·trução, em atrai,r tu-

. te�te,. Relat(}rlo a e.ste res- A convite de- ·Pref.eite Dib s�bIlId,ades. ,No, vercao, prI!l-:.. _gran�e.S' tnd_1i�s •. �emescos 1 ristas da Argentina. O pla-
P�ItO

.

dn ,ponto de VIsta tée- Cher�e,m passei o ca·rnaval clpalmente, gauctw,s � '. P!l� de. V-I!lt� ano�" a.tras.'. +v.las no me parece afoito. Mali
nICO, est.� se�do prepar.ado em Florianópolis: Devo ex- r�na,ens�iI. procu1ram. ,�l�- de:ve:'����urnA espetãc.uló ,� 'pouco sei dos hábitos e pre
para .. a dIreça'o de pesql:!Is,as plicar; antes de tudo, que nanopO-�Is, num prmclp�o gra.nde mteresse para. 03 ferências dos -turistas pIa
da S.O.M.S. ·em Mont�Yldep. sou ca-rnavale.sco renitente. esperançeso de, f�rIr!açao sullstas. tinos Quer me parecer po
Quanto ao nome "Op�ração Não sOu dos gue gostam de de regulares correntes tu- A preocu,pação do Prefei-" rém

.

que Paraná e' Rin
'Brrinrró" .foi Ul!l, indtcat_l'vD ver� Amo ,pá'fticip'ar da fo- rísticas. E. o c'arnaval é� o to Dib C?erem e� divl!lgá- Grande do Sul já poderã�
p�r�.o Jli'ptç>c9I? da exp�- lia e.o faço d:esdeIque me grande ,�OtI.vO de at�açao. lo, .convld!l'ndo }ornahstas oferecer contingentes de tu
l'IellCJa OrIgmarIO do apeh- entendo' de. g(mt.e� na mi- Os hotels fICam cheIOS, a de Iora, e louvavel. mste ristas em escala suficiente
d� de calia , ti? .meu filh') 'nha meninice' eriL Natal e ate.s�tar a preferêI!cia dos ano, Salomão �cliar, .. pll;i'a para compensar o arrôjo
'Nlels:-Bo:pr (Blr!nho). Co- dOB dezesseis canos para cá, foho€s dos estados vizi.- M.�_chete! M)lton Su_phcy dos idealizadores de Jurerê.
mo sabe o ;ep?rter, - para no Rio. Com isso quero di- nhos. Vlen'a, para Os As�oclados� (Da Revista PN)
melhor referencIa, todo pro- zer qu·e pela'pi-imeira vez Em todo o sul do país, e de São Paulo Jose, Cury,

I tocolo de experiê�cia cien- me senti na posição de ob- a única cidade que faz car- para Panorama, .d.e Curiti-'
I tífi�a }eva um nome indi'- serv!tdor, qUR;se que chama- naval de rua. O ?e_:;filé. q,ue ba, e est� I!�U_ cl'iaqo .iht�gl!a
cativo . do a dizer urna palavra sô- empolga a multIdao, reune m.os a corfiürsãb Julgado,ra.

------------------ bre a grand� loucu·ra. de três escolas de samba, ou- Mas, em verdade, 'o que
Momo, q,ue

�

sempre vivi, trai) três sociedades·, com mais importa,para Dil;;l Che
despreocupadamente. Para carros alegóricos ·e de mu- rem erá que divulgás's,emos"
comêco de conversa o car- tação. e um bloco. As e�co- o carnaval de ·FloríanópoIis.
naval' de Florianópolis é Ias �petein os aparatol'l das E isso foi feito, nas propor
surpreendentemente anima-· do Rio com música própria, ções devidas, pelos colegas.
do. Não se compa.ra ar do bonita� fantasias, evolução Nesta coluna, apenas ca

Rio, nem tem a impulsIOná- razoável: São: Protegidos be registrar que o. carnaval
lo o ritmo a:t;dente do frevo da Princesa, Copa-Lord e está ajudando na formação
de Pernambuco. ma.s tem Filhos do Gontinente. A ri-- àe reguJares correntes. de

Ch
I

P d1dsua'! músicas próprias e um validade é granoe entre as turismo para aquela. cida-
.

8VelrO er I O
entusiasmo que bão s·e en- duas primeirall. 1l:ste ano, de. A pref.eitura cpmeça a

contrará em nenhuma ou- a c.omis'são julgadora !evojl ter nmr particip�ção decisi-
'" I-'el'deu-se, na tarde de

tra cidade do sul. Por sinal, mal>,! de, duas horas para Vã nesse sentId01' subven- I dom,ingo, .na rua Padre Ro
a ilha d� Florianópolis, com d€cidir em, faVOr de Prote- cionando escolas de samba má, entre Os números 117 e

a r.lnreada Jinfluência 9.ço- gidos da P,rm:c�sa; 'c'uja ·evo- e ··sociedades. E quem visi'" 125, um chaveiro de couro.

dana de seu povo, -tem mui- lução estava mais traba- ta j;'lerianópolis, muita coi- Pede' S'e a pessóa que o en

to das cidades nordestinas. lhadà.e foi mais ovaciona- sa favorável tem a :dizer contl'ou, entregar' na rua.

O boi-mamão é· o nosso da pela multidão. Entre as dela., Padre Roma 121,. ou na Re
bumba-meu-boi. As ·rendei- sociedades, Tenentes do Dia- . PEnsa-se, com o p.a-r:que dação dêsie..Jornal, que set'á
ras são idênticas 'às de Ara- bo levou a melhor, tanto' balneário. de Jurerê enf gratificada.
catí. Almofada, bilro e de- no's (Carros alegÓlricos, cO·- -----.-------------------.

senhos, absolutamente os mo nos de mutação.
mesmos. Até o hábito ,paca- -.()8 carros de mutação são

• tõ de Pl/-f!torar o forasteiro. únicos no Brasil. Até O ,pa-
.

nas portas dos' hotéis para, Ianque das autoridades des
vender a renda, com· uma. fila como c'arros alegól'i
atitude humilde e pidona, coso Ali, então, movido,s a

muito mais de quem recebe eletricidade, desdobram-se
um favor do que faz um em desenhos novos, que so

negócio. E ;as praias? Tan-. bem a mais d€ dez metros.
to as da :ilfla,

.

como as do E' o ponto mais alto do car-

continénté são convidativas naval de' rua de Florianó-
na sua grande variedade, polis. Nos clubes. a anima-'
que ofereée semelhanca cQm 'ção é g-rang,e, porém bem
praias de Paquetá e Gover-' comportada. Não há os ex

nador. Mas a grande sm" ces:l'Os dos bailes cariocas,
prêsa é 'oferecida pelas du- nem o luxo das fantasia�
nas· da Lagoa; c'uja beleza . que se exibem n<;> Rio. M(l.s
nadll. fir.a i1 deyer às praias há' alegri� qQle l'Qmpê 'a nói
nordes,t,inalÍ, Piraingt inclu- fe, :eIllénd�b-�d�:om:9 dia,

'

'sive, ". f _.

.

na disrrot_a" doa.'cli.!bes mais
Montanhas que se d�br�- populares,.. cujos." foliões. se

çam sôbreio' mar. Flonano- encontr.am-.na 'qllarta-felra,
fWlis tem, !aqtd'e ali, paisa- ent.er.rand-o .0 ca'rnaval nu
gen� cariocas, constituindo ma batalfia der'I:adéira em

atrações. tu,rísticas ·muito pl€na pllaça pública, até '7
semelhantês,

.

, .

hor' ,.3nhã�
-

./�.A,<i
•

a 11 torl.âad.es,ji� 'p'escÓ.'" iJ:-
..

'

.' ,m Q_t ·a'Ró,?".
:brií;abl -"issõ\e: 'coméçant.: a' ,.",.. "iiá�;\,

<,

..; Tp�a:r<?s:
·I," Qin.,:.ex:p1Drá�'h

' ,

� , '- �

·A VO! M A E! F Il H' A !.
TODAS DEVEM USAR A

liI1)])l.illl!l i Im�

If;.mprega.se conl vantagem pa:d C�fT1'
bater 3$ irreguhHi,j3deS �"il�; funçoes
periódicas daS. serhor;;s. E c�lrna:--.;e <!

regulador de�S3S (unç0es.

FLUXO.SEDATINA. póila s,,! co",·

prc'vada efoicácia. é muito il!('t"i:ada..-.
..

!

Deve ser usada com confi:lnça. .

(O REOULADOR VIEIRA)
À' mulher <?Vila roi dC.i�S

ALIVIA AS CÓLlCA.S UTE"lírl.c.S

A L U G A - S E
apartamento com' todo conforto.Um

Informações - Fúne 2 5 8 3

-é' linda ... mas
.�o CONFORTO?
Ao comp�ar móveis estofados, verifique .e o

moleio é feito com as legítimas MOLAS NO-5AG

e multo maior conf8rto
e excepcional durabilidade
e lIunca cede.. - nunca solta..
,e m6vels mais leves ,.

e dIspensam o USQ de cbreUnhos 4f percin'tas de ..pano .

e conservam 'o estofame';,to 'absolutamente In'deformável
-

J. �

.•.

..,. ,.:' �� "'t

M�LAS�"DO BR�siL·S.A.
'd",.• !Ict•• lua'"

.

..,...-... 'Il ..." - ex. Postal 875 � E�d. T�l.� "NO·SAO" - sao Paul.

I

'. P ti J tC t.P" ç.Ã·O
-NELSON DI BERNAllDr e SENHORA

E
ABELARDO MILIS e SENHORA

Participam aos parentes e pessôa, de suas relações
o. .llõ1vàdo de seus filhos, -: '

. .

MARLENE e 'WOI:.NEY
.

Florianópolis, 25 de março de 1959

't

,-_o

••••5·
•••••••••

�

.

.......

12· <,/� dia
..

'\
· .' I

/ \\você·saberá! .1'
,�

. ,
-.. . ...

-·"0... •......
.....................

.

C'OMPRA-SE
( A S A

Compra-se uma casa, den
tro da Cidade, paga-se à
vista.
Tratar à Rua Mal. Gui

lh�rme 33, ou pelo fone
2248!

p', R TI (I PA (lÃ O .

SR. e SRA. JOSÉ MATIAS FILHO
E

SRA. BE:lIfEDICTA' DE ALMEIDA PIRES

PARTICIPAM O NOIV.,ADO IrE SEUS FILHOS

Raquel Zar'Y e Adriano
Florianópulis, �3' demarço de 1959

M- O' V E '·S 'f M
.

6 t 'R A·l'

II O S S,M::A ,R K
V t S-I T E A �

".

'ti O 11 A t O J A
Rua Deodoro, n.o �

15f- leI. 3829
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<: Florianópolis, Sexta Feira, 3, de AbJ;il de 1959
-------------------------------------------------------------

, �;�E6IAO' "�IRMÂi BE',RNWAR,D'A� ",

REtATólJIQ pÊ FIM _DE .'
den\:ia dê Coméro[o 'de S. Catari_ com interêsse e'amizade os bolsís; tado ,federal, dr. Dani.e� Faraco,

GESTÃO '

f,na ·e duas para ?.'da de São Mar_ tas que terlnlnaram os .eursos, ilustre cataríuense e grande -amís,

cos, duas para o Curso Nqrmal
É d,a praxe um relatório tratar

•
'

dos fatos e ülÍmel'Os em õrdem
Regtonal' da Trindade.

As bolsas concedidas são das ee;

,

4'

DEP1&rAMEI'O", DE,� SAaDE '.PúBLICA
,'o P �l(,.,�Õ E.'S� � D�E' ',rA liM Á C '. A

�'

.�"

MÊS � DE '18RIL'

4 -- S��adQ (tarde)'
I) Domingo

./'.
.

�,._-

, FarmáCia 'Vitória
Farmácia Vitória

Praç� 1".1> de-Novembro
Praça 15 de Nov'embro

11
12 -

Sábado (tardé)
Domingo

-/ Ru.9, Jóão Pinto
Rí.'3 João Pinto,

Rua Fhlipe Sch�ldt ,

Rua Felipe Scl]J.l1idt.�..

. Earmâcía Moderna.
. Fármácia Moderna

Farmácia sto. A-ntônio '

Farmácia Sto. Antônio
18 -- Sábado' (tarde}
19 :..__ Domingo

_

21

25
26

3.a:feh·ã (feriadO.)
Sábado (tarde)
Domingo

-

Rua Trajano

Rua Tr"à-játilb" :

.Rua Trajano

Farmáé'ia Glttarinense

Farmá-cia Notu��·a.
Farmácia Noturna.

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias Santo Antônio, Noturna e

Vitória, situadas às ruas Felipe Schl).1,idt" Trajano e Praça 15 de Novembro.
,

--�------

O plantão diúino compreendido entre 12 e 12,30 horas será efetuado
pela Farmácia Vitória.

ESTREITO
5 e 19 --:- Dcmíngos

12 e 26 - domíngoj,
21 -- 3.a-feira (feríado)

Farmácia do Canto

Farmácia Indiana

Farmâeía Catai'inens-;-

Rua 24 de Maio, 895

Rua Pédro Demoro, 1627 .

Rua Pedro Demoro

I

\

,Tem para pronta e!ltrega
APARELHOS DE. AR CONDICIONADO.

,

�

BALA1'lÇAS "FILIZOLA".

CIRCULADORES DE AR.

CORRE,IAS E PNEUS "PtlNLOP";
, _�'

. �

J

" I

CANETAS COMPACTO&.

EXTINT,ORES DE,INCENDIO.

FIOS rARA ELETRICIDÁDE.

"
"

- fria, concisa e' meramente mate.
guintes modalidades! Matrícula e melhor parà 'uma normallsta re

,rlaltsta A LIB desejou .assím fa_
. .

- "

zer, não o conseguindo po'rém.

FOGõES ECONOMICOS "WALLIG".

FILMES RAIO X "DU_PONT"•.

, GELADEIRAS,.
,." .

,

\.. ...

MAQUINAS SQ-MADORAS -"BURROUGHS"

MAQUINAS REGISTRADORAS "BURRÓUGHS"
..

MEDIDORES DE LUZ DE 5 e 10 AMPERES.

,MATERIAIS' CIRURGICOS.

MATERIAL "PÁ"RA pESENHO "KERN"

MOTORES PARA M:AQUINAS DE 'COSTURA.
... y

-i -; v;
. ..»

... .'
,". '",'

"

MAQ:IJINAS DE COSTU!t-A:.
• ....,. �1...:,j., ",

MOTORES ELET,RICOS.

MOrORES MARITIMOS "PEN�A"
PERSIANAS "KIRSH'"

L.
..

R.t}:eJIOS.

VENTILADOREs.

Rua João Pinto, �squ>ina Saldanha. Marinho

Fones 8878 _-- 8848
•• J

, )

,

��.�J)táJld;J.ó.:, a··�IJÓ12�:;. ii çtt/láll(H:. '.'
.,( . f '

anuidade, transporte, uniforme e cém-formada.

material escolar. Foram enviados ofícios à ban.,
De Início, agradec_el}los ao bom,

Convem notar
Deus, jUbllosafuente, pelá vitória

continuam a.
que a LTB está conseguindo em

todos os setores de sua dIretoria:

,

- a t'õup·a· 'anatô'mica,
" para ,0 �o,me�. moderno

2 pratica, .. já está p(onta pa.ra ,-ocê usar•.

a econômica ... custa .menos, em relação
à sua alta qualidade, É eleganre.i." desenhada
e cortada por modelista de renome.

Experimente .hoje mesmo sua Í,lova
roupa Imperial- Etúa. Será- UPl sucesso.

Porque
Imperial Extra não é ro�pa Ceit.
- é.roupa hem feita:
• Fabricada com tecid�s e aviamentaí d.
rupericr quo/idt'lde, pré-ento,lhid,os.

• Coite 100% llnolílmJco, mais confortóvel
• mais eleganle. _

• Confeccionada em g,;.,,'ro lalhes (curro,
médio. longo ,e, extrà,longo) e em 32
tamanhó'S diferentes,

• Garanti;la filor uma indústria especia/izlJ'
do hó 35 0!l0l, no rornr ' de vestiário.

TECIDOS E ARTEFATOS
Rua Proles, 374 • São Poulo

S.A.

"

DISTRIBUIDOR
�

- ...-

MAGA'! LN E H:O E'P C�KE'
, �

Rua Felipe SchlÍlidt, - FI'onan'......
,

I

jamos expressar �ossa pí'Ofunél,o

conseguindo uma bolsa na Facul
dade de F�rmácia e Odontologia Q

go da Ir�ã eBrnwarda que íntegra .»

a.bancada gaúcha .

Durante o ano houve l�abitual
mente uma reunião mensal.

Com brilhantismo e entusiasmo
fõl iniciada a primeira de uma sé_ ,

eie de palestraa educacionais, -serr-

seguindo' de perto lJ.- localização

que os bolsistas cada catarlnense na Câmara e Se-
do conferencista" o Rev. padreestudar no 'Íneamo nado Federais no sentido de ser

-
�

•

.t:-

esta�eleell}le):lt(L d�

. e.n�lno, Aesd�

I'
obtido o apôlo dos congressistas

que assím .o.rdesejarem. .' para Um11 subvenção federal pa ,

A LIB .�não -se<' restrtngtu a' der ra, 11 LIB, '"'tendo contado com a
'I

J
..... ':

.
.

4..
. bolsas, ,Simplesmente,

. Aco�panhqu preciosa colaboração do sr. depu ,

com fi, sua palavra clara e Cllltl,:
.PREFEITURÂ 'DO' .MUNICIPIO DE FLORIANóPOLIS Foi pedida a colaboração da L!Bc.

"DEPARTAM.ENTO -DA FAZENDA - aos trabalhos' do 2,0 Congresso Ell_
•

.�
EUl seguída prestamos uma sincera
homenggem à "patronesse:,-' de

nossa socíedade, a Inesquecívoí' e

querida Irmã Bernwarda, que têm

sua llata, natalícia �o dia 25 do,

corrente. que é' também a. da: fun-'
-� 1

daç�o da L1B. �
-

Neste segundo ano de exl:iilên-
-

,

ela legal contamos com 541 sócios.
'e nosso movimento financeiro ates.;:

.
-

----

nianuhll,� que dissertou Sôbre /0

tema, HFít.tor�s Educa,clonals- nos

Dias de Hpje, agradando sobremo

'do o numeroso e seleto auditório

"carísttco .'E�tadual, a que aqules_
,

comas com respeito e grande. .satis ...

'"
ü-çã;o, sendo muito feliz a COmi3-

são liderada .pela esposa do sr'. Go,

vernador, dona Lucy C0l'l'êa -!Iulse,

levando o LiY1'0 de Ouro e as íns.,
'

2.° 'Í'RIM�STRE DE 1959'

ta, uma arrecadação, em 1958, com

:'0 saldo anterior, de Cr$ 238,448.60;
uma despeza de Cr$ 98.929,00, ®_

, I·
-venüo pois um .saldo para,1959 de

� Cr$ 139, 519� 60.t Esse saldo se acha'

crl\fões ao Congresso
a todas as repartições

municipais' e federais,
)

Eucarístico

estaduais,
\

IMPôSTO S-ÔBRE lNDú8TRIA E PROFISSõES. LICEN
ÇA, PUBLICIDADE E ATOS DE ECONOMIA Dl> MU
NICIPIO E TAXAS�SóBRE AFERIÇÃO DE PESOS Edepositado nos 'bancos Nossoban_ MEDIDAS 'E Ll:MPEZA PÚBLICA, SOBRE ESTABELE __

.-fJO e lnco._, .
_

CIMENTÔS COMERCIAIS, lNDQSTRIAIS E PROFIS-'
"

A Leglao IrIl,la Bernwarda! �a. SIONAIS.
'sua principal' jil'Lnalldade, teve a

grata s,atlsfação :de ter péÍdldo con_

ceder 21 bolsas �o Início dêste ano, De ordem do' S1'.- Di,retor do Departamento da Fa'
assim dlstl'lbuldas: duas para o Se_ zend:t, terno p'Nblico'que, durante o corrÉmte-mês, se IPl'O-mlnárlo 'Maior i do Viamão, 'setl '

, cederá neste' DepartamentQ, a cobrança dos impostos-e
J?ft;ra o Instituto 'de E�ucação e Es_ taxas 8,cima ;m:en0iori�dõs, ,co,rrespondentes ao 2.0 trjmes'
�ol!t Normal mas Velho (6 para tre 0.0 corrente 'ano.

., '

,o curso ginaSial; e -outra para _o' Findo o prazo acima, os aludidos impostos ê taxas,
norma!), ,seis p�l'a o Colégio Co� serão cobrados acrescidos da: multa de 20%.

U "

ração de �esús:(4 para o curso Departamento da Fazénda, ,em 1.0 de abril dê 1959

IJ ginllslal e 2 pàra o cientffico), ..' ,.,; M; C. DE FREITAS
, " <:tuas para o cur�o básico da Aca- Ch f

-,

d S d C t I d TCSSSSSStiSSSSSSSSSSSSSssSSSSSSSSSSSSSSSSSiSSSSS$SSSSSSSSS,�<SiSS' .....-..... ':"""'.;,-1-__-,-_. �---...;...-_...-__.-e-e--o--...:e_r_v_._._e_�on rOo e a esoural'ia

ftv2Rlura1 do lé-Mutrda

p"ra fCcpo dêste rehtório, dese-

reconheclm;ento . à !ii-reção dêste

I querido, educandário, séde da nos_
.

sa organização, onde sempre fomos

�colhldas dom
<

cal'inhosá alegria é,
onde i"êstauramos nossa fôrç'l mo_

l'al, no contato amigo com as men_

toras e 'ex_colegas que. aqui en

contramos, Podemos afirmar que

A '-DIretoria agradece' a túdos 03

sócios que colaboram generosamen ,

,te: dand� 'meios, qe yi:da a (J�;\
-sociedade, NO,�término ,dêste ma,:;,_ "

dato esta, presIdência.- agradeCê de

t,!do 'o" cora�ão
'

a ajuda sempre "

I' "
. ,

,amlg,a que etn todos os !ll0.mentõs
'

encontrou na c9lilboração' eflclen- '{, '

tíssl�a, das cOmPBnh�;rÍlS de DI,..

re'toria, Foi uma equipe notável
,

eR todos os .senUc:los, a'· quem a�_.-

inejo .tUdo,,· d�- bom, Ju'ntamente:'
nom to<:tos que lhes são caros.
Florianópolis, 25 ,!e maryp dê

.' �. 0'+
.... ,...

1.959,

a vitória da nossa

grande parte no

LIB está em

ambiente, nos

eflúvios que nos cercam, do pas-

sado que emana destas paredes

acolhedoras, nas horas ti'istes e -

alégres também. E' o e3pírlto. pu_
ro e sempre amigo !ia nossa Irmã
Bern\vBrda a nos giilar nos dificel,

meandros dê�tEl m),mdo.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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':primeiI at d te p�tada
TBmPeHAWJJA":5ufotiu CAlmAL, AfEDEUÇlO.atÃ1lCA"DESANTA (jT�IMNRí REALIZAR, NA MAN�I DE-DO
MlM6o;�:'!WH.RtIiIJIEGlJA:·OA(W. DO AMO, (ON11ANB8:kf ,.�IJ(ÃO- ORO NREDS, .40 .

OUAlS-tONfORAIIAO,DS IRES
([UBE�'lOQ;;altt<.wz, J-1UINELLI E RrA(tlliELO É Q·€AMPElIBl_jUED.t�.tt .At8lCA.�HOJtJODal,Ai 6_tI(ÕE5 DE-

VERj(J�DROtnIR��._�1-ôtSPlJIA 'RfMíSTI(A DE DEPOIS·Di;jMlIIHI '\QOl SEAlIffIP" tlAtMAUNSAC1mfAts E lMP8t6ANI:IES.
�. ,

"

���il���II�I�&�:.�����m���IF�!!�?!!!!I!I!11!!!!!!!!ILL!!�.�li!!!!!!!!�!!!!!!�������������!!!!!!��!!!!
1. Passou, ôn�l��na!; ��n,., dada �
talícia do nosso prezado belas q-ualidades de coraçao

amigo e colaborador

jO,rna-i'
e-es:píritorteve

e,nsejO'd,
e

.r,
e

lista Milton Filomeno ,Avi- cebes inequívocas demons-

la,' funcionário' antigo' do 'trações de símpatía e aprê
Departamento dos Correios ço

'

pelo transcurso de sua

e Telégrafos e um do.s fun- data,maior, aqui deixamos,
dadores da Associação dos I embora com atrazo, o nosso"
Cronistas Esportivos de : abraço de felicitações com
Santa Catarina e seu prf- votos de prosperidades ex

meir'o tesoureiro desde a sua
I
tellsivos à sua exma. famí-

fundação. I lia. .

'

•

.I Florianópolis, Sexta Feira, 3 de Abril d� 1959,
----�------��------------------------------

J

,
� '�

__----------��---------------------------------------------'-�-----------------------1��------------------�� __

.CrtSI. ' �;IIIJ ···-:: ...'.lamenlo" �e l'r � -i{:r:t3. �I.- f.CíF.
Acha-se O Departamento oficio do árbitro Salvador por elemento-, do tric�lor, sos' de Fausto Nilion e' Pe-

\
nem menos. Vamos reagir,

de Árbit�os Catarlnense de Lemos dos Santos com ídên- com plena: aprovação doi reréca, abaolvid<Ís.,�e1n maj� senhor presidente da F.C.F.?

Futebol atravessando sériá. t,ica solicitação. �sim pro- dirigentes do clube do 14.0 ,VEl"A'� 'E''XAtlRSi 'o nft: L':IE.. (lUB'Ecrise, com a falta .de- ele- cedem em vista do clima de B. C. E' o T.J.'D.? E.ste de li � I( IIV III I:.
mentes para a direção dos insegurança que vem en- modo algum vem correspon-

'

Escreveu Padrinho imediatos aos seus barcos,
jogos de Campeonato. Como centrando os nossos' árbi- dendo, � oonst.ítu indo-se 'em sobrando os .marlnlieícos de
-se não bastassem as saídas tros ante a onda de indisci- órgão facilmente manobrâ> "Apto�eitand'o Os 'dias san- prÔa Silas, Rui e SidneY que . ,.'

." ,-"

de Osmar de Oliveira (Cho- plina que campeia no nossd vel pelos clubes que não de'
ti!!cados' 'da', Semana Santa, tiveram de se contentar c�m . 'NESTÀ CA��TÁL FUb.rCIONÁRI� :'í]..d'�;�.;N�'" D. '-

colate) e José S1iva, êste' em futebol, sem que Os respon- sejam ver suspensos seus jó- .;resolveram. alguns coman- uma, dormida na -prôa das Procedendo a um. Isv�lltal1Jel\�o :rlas;atlv�dá4es�,<Con�e- ,

,

lho Régional de Desportos, ach_l1:.s.e desde.h'á'�l,gl,111S diasvirtude da: agressão qu� so- sáveis pelos clubes, tõmem gadores"coino foramol\ �a:-; dantes -do Iate Clube F,lo- balieiras dos peseadorej e
em nossa Capital, a sra.' Alzira 'Moura; alta' ,fuiliCionãriafreu em Itajaí por parte de uma providênc ia qualqu-er ' .

ríajrôpol! s �mpreender uma lutar titânicamente, duran- do Conselho Nacional de Desportos,' que tem, .entrade emCONFECIONA�SE ,

dois jogadores do Figu.ei- para coibir tais abusos do" Q�fALQUER 'TIPO ,DE excursão' às praias vizi .. te tôda .a nojte, com a e$- contacto -eomeas 'fig12ras,; de maior. r��e;vq, �o"nosso Des-
sense (Pereréca, ',e·Fauste .jogadores e mesmo de cer- 'f-'H A' V, E S' nha., da Ilha de Santa Cata- quadrilha de mosquítog de- porto, buscando dado! pal'a.*o seu

..
trabalho.

Niiton) por ucasíão .�o pré- tos dirigentes que aplaudem _. rína. Assim sendo. quinta Armação da Piedade.
DOIS- LIDERES' NO CERTAME PARANAENSElío com o M&l'cilio Dias, os tais atos de selvageria. Ain- .-EM 5 MINUTOS feira santa, apesar do mau Sábado, a maioria da tur- Curitiba, LO. (V.A.) _ É a seguinje à classificação do

á b· G'" D
.

d "b" ' .

Atlé- Rua F'raneiscot Tófentino n.? 20 .. '<, ",
, ,. -

d 1 ar itros erson, emarra e a sa a...o, apos o Jogo te'Írípo reinante; largaram ma rumou para o cestão em Campeonato Paranaense, apos á reansaçao , a . ro,.-

Ernani. Silva resolveram so- tico X Figueirense, Os três i: ,'"
• !

do galpão, do Iate, na Pedra busca de mariscos e foram dada:' ,

'

�,.,

licitar à F.C.F. li�eItl'a por árbitros, um no apito e -dOIS -

f'tI'aI',d'e, r'umo ao norte, os' ,1.0. Iugar - Coritiba. e Guarani, 3 p.p.,.

TELHAS. -TlfOLOS ;'
\.X recompensados, pois .trou-

2,0. lugar _ Ferroviário, If'p. p._' tempo indeterminado, espe- 'como bandeirinha foram: .: CAÍ. E'AREIA '. líght:nings "Astral", comBa- xeram uns 100 quilos de pre- 3.0. lugar _ Atlético e Caramurü, 7 p. p.rando-se a cada momento um I hostilisados violentamente I R M AO 5 'BITENCOlJ.RT � "tisthtti; Cuneo e Sílaa: ciosa carga e o almoço cons- 4.0. lugar - Agua Verde, 8 p. p.
cÁrs BAOAR,Ó' . �fd:N( )80f �'F"a,niÍã.rá'" com' Coman- tou de uma gostosajnarts- 5.0. lugar - Britânia, 9 p. p.'�NTIGO o E P 6�H o O",,*ML'UH

. .'
Pedro e RUI' 6.0." lugar - Rio Branco, 10 p. p.danta Prado, cada, preparada, como sem'

. 7.0 lugar - Bloco Morgenau, 14, p. p.é "�ito'.1', com Alcenor, Mor- pre, pelo mestre Cúneo, com '

• 8.0. lugar - Palestra Itália, 16 p. p.
fiJill e Damiàni. , assistência do Morfim. Ao * - * •

�....

.

, ..AlU6A.�SE .....:.�·,,'�-;,�1!,QIta}_eiIa..,.�!!J:��,P.!,.O �s, SllQo.(de um gosto�o aperi- RECORDE MUNDIAL IGUAtADO - De São Fran-
..... -. J! '" '... ," ;,.",'

t
'. • f.d..:

.-

.
.

� "d
. CI'SCO 'da Cili,f'orniá <1ii'forrrta,fn .que (> re,cord-e mundial doCASA '>ESP).'ÇM'.t, 'REêEM':..' ,!,' 'é:X�Uif$lonj.S a$::-...:;'ç��l'am, fi tIvo rOl servI 'O o marisco

<
'

..

arremesso do ,peso,'em pode� do a:nêrica'no Parry O'Brien,REFORMADA. - INFO.RMA- Sánlbaqui,' onde, graças, à e após, sobremesa de' bana-
com ao marca de 19m252, foi 'igualado sábado passadoÇõES: - Av. MAURO RA-' bondade do DominguinhQ, na maçã, gentileza do "di-
pelo americano Dallas Long, no decorrer de uma reuniãoMOS, �200

'

hospedaram-se Duma agra- nho" Alcenor q� recebeu de atletismo disputa_da em Santa Barbara. Long igualou
dáv,el ma�são ,com beliche \ de presente do seu afilhado tal 'recorde no segundo arremesso, sendo que o mesmo ..

e tudo. Graças ao rádio ul- 'daquela progressista zona O'Brien, que particfpou da manifestação, não conseguiu
ir além de 18m76.tra-sônico do Pedro foi poso:- de .pesca. Reunidos os co-

síve� aos iatistas .escutarem mand-antesj foi resolvido
o desenrolar do jogo Brasil dar toque de regresso às 15
x Uruguai e todos alegres horas, rumb ao sul. Na a,l
com a vitória do nosso time tura da Fortaleza do Anha
foram descansar. to-Mi:rim o "Astral" i'umou

Sexta feira fj)i dada a al- direto para Sambaqui, ao

PELÉ, SEMPRE PELE' - Buenos Aires, 1.0 (U.P.)
Salienta o ves,pertino "Critica'" desta capital: "Pelé

tem p�Ie morena e alma da s,elva. Tem nos pés o desen
cóntr�,do andar do lagarto, o saltQ ferino da pantera e o

poder de .luta do indomável leão. Mas tem 'também o sor

rVso largo que' herdou quando começou a andar no mun

do. Dentro do futebol'brasi.leiro chegou como espetáculo
e milagre. Com nome para acrescer à história que se co

m�ç,Ou a escrever com Friendrich, Kuntz e Netto na glo
riosa época dos primórdios. Com um fundo de palmeiras
foi focalizado pela ,câmera qúando a acompanhavam cro

nistas brasileiros. No mesmo' cenário aguarda serena
çliabos, tendo Os' excul'siónis' felizes 'para 'suas ca�as., .Fa- mente, no silênéio da concentração, o momento em que o

tas - consUltliãóJ .durante a lám po:ç-ai: q�,JJíluit�..
gente ãpito do árbitro ressoe para entrar no "entrevero". Ai.

P
..

'

oite 10. lit�� d'ág�a.. Ao ficol.; com, é(}mp!�o !ié '!mâ:- 'muda a sua expressão. O seu iIOrriso transforma-se em

grito e corre à procura da emoção do' "goal", em esfôrçotoque de rec'olhida, recolhe- .ri.sco" por não ter ido a esta
generoso e amplo. Hoje à noite Belé voltará a ser um es-

....... ram-se os: comandantes .. e excursão àó-·Iate Clube.... petáculo dentro de outro ·espe!ácida".'
,.

P�ã.iiii�iiiia�r.iiiiiiiiii�iiiii�-
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,'Do Clube. Mu�icipal, recebemos e agnadecernos o

seguinte oficio:
. '"

FI�,rianópolfs,. 25 de ,Março de;,1�959 _�"-"
.. .. ---- .

- • .., ....... .<1... '

� • , �'� ... '

• "'.t �... • _I� ....., "i.,;�' _I �"_....... -·���t;::...
Prezado Senhor: ".. '_. '{. H.' , �,

De .ordem do Sr. Preside::nte, Jevo ap conhecimento 1de Vv. Ss., que ,em Assembléia Geral, realizada em 24
do corrente foram eleitos os membros da Diretoria, De
partamento� é Conselho Deliberativo desta Agremiação,

, abaixó relacionados:
DIRETORIA'

�I

,

Presidente de Honra: - Dr. 'Dib Cherem
l?resideu.'te: - Osvaldo Meira
1.0 Vicei Presidente: - Rufmo José Silva
2;0 Vice PresideÍl'te: - Antonio de Padua Pereira
1.0.' S-ecretário: - Alceu Carvalho de Almeida

lEIA
2.õ Sêcretário - Ma,rio José Bastos
LO. Tesoureiro - Afrânio Goulart

.

2.°' Tesoureiro; - Mauro Luiz' Es,p�zim
Orador: - Dr. Túlio Gondin

D E P A R T A M E N, T·O S
Técnicô Desportivo: - Fred�}'ieo, Botelho
Patrimônio e Finanças: - Athos Jacinto
Médico: - Dr. AI'mando Valério de Assis
Social é Turistico: - Eduardo' Rosa
Jurídico: - Dr. ,Alvaro Mullen da Silveira
Assistência Social: - Dr. Alamir Boaventura Faria
DiV. e Relações Públicas: - Dr. Jorge C.here!n
CONSELHO DELIBERATIVO
Presidente: - prof. Hélio Peixoto
SeCl',etário __;_ Osni Batistil de,Oliveira/

ME'MBROS
Rubens Lange, Braz Silva, Gercino Bolelho, Jorge

,Alves, Waldemar Vieira, Armando Russi, Antonio Fi.Io- I

meno Neto, Vitório' Gecheto, Domingos Fernandes de
Aquino, Roberval Lôbo, Dr. Wilmar Phillippe, Itamar

, Conceição, Yoldori Alves" Ogê Fortkamp, Laudelino Saro
dá! G,ustavo Neves Filho, Acy Cabral Teive, Va1mor Du
tra, MarçaJ Silva, Édio Chagas, Mauro L. Espezim, Sid
ney Pacheco, Vilson Filomeno, Vitor Bernardes, José Ci-

\

priano, Odilon Silva, Nels.on Gandra, Lucio Martins, Pe
dro Santos e Jessé Fialho.

,

Outrossim, convidamos Vv. SS., para a solenidade de
póss-e da' mesma, que. se dará no dia 28 do corrente, às
19 horas, na Câmal'a Muhicipal de Florianópolis, quan
do na oportunidade será oferecido um coqu,etel aos pre-
sentes.

'

Servimo-nós do ensejo para apresentar a Vv. Ss.,
protestos de nossa elevada estima e distinta· consideração.,

Cordiais Saudações
Osvaldo Meira - Presidente
Alceu C. cte Almeida - 1.0 Secretário

* *

NILTOl'f SANTOS FóRA DO CAMPEONATO - O
médio Nilton Santos não foi aprovado nl) teste a ,que S�

submeteu, voltando a; sentir .o joelho. Informa-se de
,....

Buenos Aires quê é quasi certo q\le o veter!!-no crack es

tará de fó.ra no prélio finàl com fi Argentina, devendo
ser mantido no quadrQ o vascaino Coronel.

*' * *
'

vorada'às 6 horas da manhã passo que o "Kito" e "Tan- ROBLES PARA A FINAL DECISIVA - Noticias

pelo Cmte. Cúneo e a con- ga'rá'� foram fazer um re- chegadas de Buenos Aires informam que o árbitro Chi

tra gôsto de muitos � toque conheeimento PO'r Caiehas, Il�n? .Carlos Rh�blBes é .alponAtado ct�mo o fmaisàcotado p�ra
. . : '

.

_ .
/ dll'lglr aJIlan 'a raSl, x rgen lna, ac,e sua maIorde ,partida foi dado, após TIJuquIllhas, Sao MIguel, capacidade técnica dentre os que apitam no Sul-Ameri'

ter sido servido um café ca-- etc. Re!lnidos novamente em cano de Futebol.
beluâo

.

pelo Al.cenor. O' Sambaqui,' os excursionis ....
"Asiral" e o "Kito" segui� tas, mais" uma vez, hospeda
ram di.reto para Armação ralD-se no palacete do nosso

* **

DIDI: ESPIRITO DE RENUNCIA' E :QRAVURA
INATA - O médico Hilton GQsling, ao que se informa de
Buenos Arres, .revelou que o atacante Didi entrou em

da Piedade, ao passo que o aniigof'D:Ominguinho, onde
campo, pãra o jOgO contra os paraguaios, sem condição

"Tangará" ancorou' no Pon- foI s�rvida uma gostosa pei- física. Na hora difícil, 6 grande meia :r:tão quiz abando
tal 'a fim de visitar os sirís ,xada, desta,vez 100% pr9pa- nar !>eUs companheiros. Todos exaltam o espirito de re - •

daquela zona. Posteriol'- rada pelo Cúneo e o Mor- nuncia e a bravura: inata do melhór jogador da S.eleção
Brasilêi:ra.mente, o. "'Tangará" rumou

paru o forte do Anhato-Mi-
fim.

Finalmente
,

*

domingo' de
rim e em s.eguida para Ar- rria;nhãzinha, .os iatistàs
mação da Piedade, onde jâ partiram para o ,galpão 'do

clube, tendo gasto no traje
to SámbaClui-Fpolis. nadli.
mais, nad� menos do que

quatro horas. Estava cum-
,

, ,

prhla mais uma etapa na

hist.ória das excursões' do

Iate Club� e tQdos 'Pàr1iiram:'

I estavam ancorados os seus
irmãos ''Kito'' e "Astral".
Ao janta,r foi servido uma

peixada meio "insôssa" pre'
parada cuidadosamente, ps-
lo mestre-cuca Cúneo e o

resultado foi uma sêde dos

'f

NA OUADtADA�4JtIlA8E DE DIEITO�--SE[EÇÃO DA CANT_Al X SELEÇÃO�,DE JOIRllllE
F

B'OLA AO CESTO COOJ8!e, com o �:�espoiJ,é' ,amadorrl comparet�·· _0$ jogos, ·para
E'M� DO'IS BONS EKCONTROS DE

,', maior.-�
-

iRteJdiYo�-:'ao esporte >lIa

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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. U .: IA" tã
. .

T'
'

,' .. ,

d' ,su_arez C�eo, J�ao Eàu-a].!QO . uni dos oradores
.

dar sessao
"

'. '.'
.

"

; ',. .'
Exce enc , como en ao prr- we .surpresa, co�o. J� is- Morit�, Paulo Guin1a'rã�s e d� 'abertura.

'

'"

:'. �.'
, '.'

.

u . ',' , -,
." ���;: e�e�ê��!r�o c:f�te:e:� .��� �in�tgl�;QJ6eiri�Jl��s::��, ���f!,��!riC�i ��rc:���:; Na 'o'portu�idáde� �:prefei':"

"
:', .'

ficiente de, na oportunidade SO! �as eles nao geraram em S. Excia: para participar da to da Capital, atendendo
Um encontro oeasíona], on,:, te da Assembléia anuncíou embora com o sacl'ifiC1t) dll. propicia, denuncia-la ao ple- mim, complexos de qualquer. sessão solene de abertura da pedido f-eito pelos rotaria

tem, com o deputado ilustre ii. Casa, que seria exibido um publicação' dos anais; que es- nário, mesmo porque os atos nature.za. pois continuarei ;ia conrerênêía ConjuJilta do I nos, determinou qué a .Mu�
Antonio Almeida, deu-nos filme, no dia, seguinte, num tava sendo, a meu ver, rele-

dos homens pubhces devem �ump!mdo_ Ç) meu dever no ,Rotary' Internacional, a rea- nícípalídade ofereça tôdas as

ensêío de rápida' entJ:evista, 'tios cinemas da Capital, re- gada a segundo plano. En- Ser conhectdos do povo. exercício do ho��oso manda- lizar-sé, nésta capital, de 9
1 fàcilidades para o' plantío

a propósito de cOJ:nentáTios Iatívo à posse' e diploIílação careçí, então, ao Presidente Não fiz, entretanto, no ,t? que o l?o.vo ra �e conte-
a 12 do corDeilté.

' !

de uma "árvore ,"Páu Bras-il",
que um diário désta Capital, dos senhores Deputados. da ,Assembléia, economia meu discurso" ataque pes- nu por

_

tres :veze�.. O prefeito. Dib Cherem I nâ Praça Get.úlio Vargas, dta
fez em tôrno de discurso que Ocoupei, então, a tribuna, nos gastos da verba de pu-

soal a quem quer que seja, 1 t a adavel 1 t 12' 9 h' d h�muito menos à imprensa. fa- 'Agradecemos flnalmeRte a'
man eve gr pa es ra ' , as oras a man a..

.

proferiu na sessão de terça-. falando em nome pessoal, bl_icação, em pr.oveito da, '

reírs. ' para dizer inicialmente, que completa publicidade dos lada e escrita, a qual te- atenção do Deputado Anto-'
Perguntamos, então,' ao nada tinha à opor a esta íní- anàis, .sugeríndo, até, que se nho dispensado, como mere- nio -Atmeida, apresentando a

Deputado Almeida se havia .cíatíva, mas, por outro .lado.: a imprensa oficial não 'esti-' ce, a melhor dâs atenções e Sua Excelência votos, por
lido êsses comentários e

.

o acentuei, que estranhava ver em condições, que' se respeito, e' da qual tenho re- que continue com o mesmo

que nos poderia esclarecer a não viessem sendo tomadas contrate impressora parti- cebído i-- 'pe10
.

que sou gi'a- ardor defendendo 'os ínte-

respeito dos mesmos, já. que provídêncías por parte da cular I_)ara aquele nm.: �
to ___: prova de especial con- resses. do povo na Assem- .

Sua Excelência e&_tá sendo Mesa d.a Assembléia, no' sen- síderaçâo. bléia Lel§islatlva.
acusado de. qaver criticado tido de conseguír a, publica- Interpelado a esta altura; c' �

e atacado a Imprensa:" ção dos anais do Poder Le- pelo senhor Deputado Se- Inll,."o""e's de Mosto'U s'o"'bre o fesl'l·valNã�tardou a 'resposta do' gislátiv.o,' que representam,
bastião Neves, que eonsíde-}. '

..,; .

'

,

.' _"., ': ., '

.

rava a 'minha afirmação, ,..

·parlamentar' pessedista, que antes -de tudo, patrimônio como aCUSãção ao apartean- de VIÍleno'l' A Comissão Local de Eleições do I.A.P.I. faz· ciente osassim se manifestou: hístóríco de grande valia pa- te que fOI' p" t'
,

'

_

,. '. Si:ndl'''atos dªs emprêsas e d,o·.s t....abaihadores vínculados a
"Li os comentários feitos ra a posteridade. E esta es-' rimeiro secrea-, .... b, .

�, •

em tôrho do díscurso que tranhesa tanto maís se [us
rio da Assembléia e .ao pró-

.

Moscoú 'traçou CUidadosamente', de OrganlZaçõ�s estudantis, de'tô_,êste Instituto qu�, pela Portaria nO 4,31�, de 13 de,março
, ,..., . '.' . -

prio ex-Présídente Ml'randa de 1 959 o Sr DI etor Geral do DNPS fIXO er odo de
prqnuncíeí na "'/ssembléia à' tífícava quanto podía infor um plano de organízaçgo e propa-, das as partes do país, contra a

o
., .' r -

A .'
U o P ,I

y- •

.n. "

'. .

. -

Ramos, respondi�lhe' que n;:;'p 1 de ab 11 a 10 de maio '"e te ano par e thora de "explicações pes- mar ao plenário, � já que
.. ganda em tÔl'Iio do "VIl�Festlv..al prese�ça de 'representantes brasl_ I '

. r� 1-'_
S

.

.a O pro�essam 9.� ,

soais", da sessã6 de teiçà- éra ,o: relator, na Comissão estava acusando, a 'quem Mundial da Juventude e dos ES- lelros na reunião comunista de

I
das elE'IçOeS dos delega�os el:.ltO�es

..
q�e deverao gar.tlcl."

, feit�: Fiquei surpresO, con- de Finanças, da pres1iaçã.o quer que seja, tanto que não túdantes pela .paz e Amizade"; a. Viena. (Cop rlght SEI)�. par do pleit� para a renovaçao bIenal. do Conselho FIscal

fesso, e não 'sei mesmo a qúe .de Gontas da Mesa, l'elativa havia dito que as despesa.s reallzllr-se em Viena, .em fins de
Y

-
da Instituiçao, a realizar.,.se e� l° de Junho vindoJiro.

atribuir tamanha detutpa-' ao ano de 1.'958 _ -que na-
feitas o a,no passado com

Jull�o do corr�nte 'anC?
' ,

" ,. O processo eleitoral nos 'sincUcatos reger-se-á� pelo ,di:;-,

ção- dos fatos-." E passou a quele ano. 'foi gaSta conside- diversos órgãos, de imprensa, 'Medidas espe,cials f,?ram tomadas posta na Portaria DNPS-3 29!, de 13/10/54, al.teraida pelas
relatar o corrido: r,avel impo"taA_ncia com ,. dl'-

foram ilegais ou. irregulares.
,Eco'.n-'o,ml1a da Uni••

de nOs. 3948 de 28/2/57 e 4306;, de 10/3/59, sendO que esta

A 'd'
;:, Acentuei entretant'" que

pois é,a-prlmeiravêz que um!, 'última trouxe, no referente àa eleições nos siIidl·Ca'to,ae·em" quela tard.e, o Pr�sl en- versos orgaos de impr�nsa, '" .. , i- d t 1 li
.,_ ...

"....
, iria formular um pedido de

reun aO essa 'ca egor a se rea za
relação ao 'pleito' anterior, as' seg1!ip.tes modifie'áções': ,

informação, à Mesa da As,·
fora da Cortina. de Ferro., Uma âd.<l

d
a) - na eleiçã:o do delegado-elei.tor não há· mais a

-,.

i"!!�oIiIioõ����"""'e"'.....,;",;.;......._--_";--_,,;;_--,,,-:�:o.._..l.'.... sembléia para que esta, ao Instruções de Masco).!, de acôrdo. ,ersi ade de S. (I eXigência da presença do representante do Ins-
respondê-la, -anexasse tam- com informações de. V�e.n�, diz tituto· �

bém os exemplares das pu- respeito. á necessidade de rigorosa Hoje às 19,30 horas, no audl_ ,�b) _:_ OS" te�ursos relacionados com as 'eleições' nos

blicações no interesse da seleção das delegações nacionais; tório da Faculdade ,de Direito de '.

siridic.atos devem ser submetidos a esta Comig,.
pr.ópria Assembléia e custea- Terão preferência todos �quêles Santa Cátarina, o prof. TELMO

'

'são Local ,de Eleições; ,

das por ela, feitas em di- que possam ser úteis a uma futU_ VIEIRA .RIBEIRO apresentará o C) - a prova· de qUitação com, as obrigações milita-'
versos órgãos de imprensa, a ra ação cOrnUn;!.sta de frente únl- segundo Capitulo do Temário da, res e o título de eleitor" exigidos do candidato a
fim de que ,eu pUdesse ajul- ca dos Joyens' .'em defesa da paz,· 'l.a :ReuniãO dos professores, de ..delegado-eleitor, serão conferidos com as de·
zar, como relator, -do acêrto contra ,o �:.vl�o m1l1tar obrl�ató_ Ensino Superior de' Santa catai_ claral;lões na petição, 'no ato, da, apresentação
ou não dos gastos naquelc rio., . riná. desta, e imediatamente devolvidos' aõ interes-

,-

sentido.' 011 deleglld�s cOlln,mlstas terão ,sado., "
.

:E como o Senhor Deputado reu,nlões també!ll á-parte a fim de Grande o Interêsse em tôrno do A íntegra' das' Instruções. pa1.'a aS'"eleições do CO,nse-
Sebastião Neves, insistisse rec�ber 'Instruçõ,es reservadas �sô� assunto que versa sôbre a ECO- Ih$> FIscal, com as modificações intrQduzidas' pela Porta
em afirmar que o meu dis-j

bre. a estratégia e a tática atuais NOMIA DA UNIVERSIDADE DE l,'ia DNP,S-4 306, de 10/3/59, estão sendo'encaminhada� aos'
curso visava a sua pessoa, de MoScou nos meios estudantis. SANTA CATAIUNA, probiema órgãos de classe ..
;respondi-lhe que se porven-. A União Nacional dos Éstuda�- dos mais palpitantes parà cá 'vida' Floria;nópÓI,is, 2 de abril de 1959 ..
tura viesse e:g.contrar irregu- : tes enviará ,·dols delegadeà, não universitária de,nosso Estado.

'

_ Telmo ,Vieira Rlbeiro
laridade, por parte de Sua

! obs�ante os numerosos _protçstos Presidente <la CLE'

�,> -

'

,

:f1()ri�.!1óp01i�, Séxta Feira,' 3 de Abril .de 1959 '

,-

"a;'�'
.'

.

-..,_,_

r

• >
,

.

'0 Banco da Lavoura de Mina,s- Gerais, S. A. para me·
-

� �

.�..'� '.(.
"

.1'.
'

. -

lhor átender seus diente�,I,amigós e ao :público em geral,

comunica quc'a partir. tle segunda-feira próxima, dia 6, es

, tará funciOnandQ em suas novas instalações no 'Edifício
'.(, .

zah,ia,-á IRua Felip'é Sêhmldt.
"

' ;- �-

. i

lllllLJSllDU
ÓE�' SANTA' dAT�RtN�)

..

Instilulo de Aposentadofia e Pensõ&s
,
-'

'dos Induslriários
\

E�ITA[
"
. ,

, ,

Renovação do Conselho Fiscal' do lA.P.I.,

FALA O PRESIDENTE DA,SÓCIEDADE OC'EANOGRAFICA Y SUDAMERICANA:
'"

Impo;rtaRtes experiênCias [para' ,8
8QDtrQle, ,� do, �telDpo metenrolouico

,

Prõgl'afilâ ciêntí1fc6-hâs'téÍn�� '�plo,"levando � ��tudar' Q nC)S"sp plane;té!:deSs}e a �amadã'C'entrai até àJ:cafuad�' <'l',
'

.'

mais ampla do seu conjunto:' ,a, Ante,-PneuplQs-fera -.-. Destruiç ão de tempestades, manter-bom tempo 'em de,;;"
,t�rminad� 'área (;) prev�r:ô de�_eI.iy:olvimento de co�portá:1pe�fos 'supletnentares � AviÕes d.o Aeró Clube de

\
lflorial1ópolis')colábôraram com: à experiência' científféa _._- o _qu'e dtsse' ao ,repórter o prof. A.c Seixas.,Netto. '"

.

,,"
.

"

: " ,Põr,-FER�AND6- SOUTQ MAIOR-
O .prof. A. Sei��s Netto,' neb. dIosa e inverte a ordem cia gue levou ,a efeite, di-='

\
mo é a G.eomeJ;eorologifl, 'lcal: a estã' ,rama, I porquanto

P,residente da. Sociedade �molt!.r.utar dessa,: �rea da at- zenào-nos;: "'Seria a1o!lga;do rama, ali�� fundada' �ôbre I aH btlse� e 'l�is
.

que as re

Oceanográfica y 'Sudameri- mosfe'r.:j.. .' .

. '.

' e Gemasladame�te. tec-nt�() ampla Vls,ao" do' conJunto gem esta�o amda em e�peri�,
éana, ,reali'zoú�. terçá-feiM Pl'ocuiadQ�' ôntel'n ,à tal'- para- uma rápida entrevis' 'l:e.rra-Meteorog :subordina-_ mento;-, É. poi-s, uma rama
última, pela manhá�_ impor.- 'de� pélo��l'�pórter;.' p, pr.��. ta, 'meu caro' Souto -Maior, d�. �

Somente ,:utr- '�eduzidó ,c-�,entífica puramente expe
tante 'pesquisa' científica,' Seixas �'et�9 te_ve ocasmo 'descrevei: to<\o o, p,rogramà num(\�o de espec�ahs�as �o rlmentaL O programa que
da rama :"GeometeOi'ologia. ne ,faze,r.:;, a'l'gumas, revela- de pesgu'l'Sas 4e l'I'n'la rama' Contmente SullOl-merlCano estou executando é o de

;�:ij��):!iii;���f ..
Oe,

·.FPlIINffBi��ÜMfiCÊSTi�[iCDfeii,i&iD��
��i-

J:�;��.iE;���lJij;�#-
a colaboração do Aero Clu

. be .4e Elo'rianópolis, pondo
à sua disposição Os aviõés
PP-GNR e PP-HAH, pUo
tados por ,Nilo Venoso' e

'Abel�rdo LunardelliJ além'
da colaboração do lJ}ilôto
Afonso Delambert. Subindo.
a 2 mil metros, os aviões
,lançaram materia-l da ex··

'_ periência. ':abrindo. larga
clareira no vasto lençol de
nuvens com' < um ralO de
mais de 2-mil metros. Pelo
sistema utilizado p_elo prof.
A: S�ixas Netto, é gerada
unia coluna de ar quente

,. que �di'ssolve a 'aglomêràção,

Voltamos �oje a comentar
a realização da Ia. ,CoM!'!·
rência. 'EstâQual de Advoga
dos; que já �stá chamando à

-BU'll·r��

·\S"·�iviSo·mimpôiiãri"iê·"''''b
U �IM�BCm � IIDU�TBI1' ��' ftnlllNDrnUf

.

t 'tolDE' JDJjCE�TEl ....
, O EXPRESSO FLORIANÓPOLIS- LTVA., em face dos seús novos encargos,

vem de reajustar os preç()s dos frétes conforme a TABELA abaixo:

PREÇO POR KILO': .CLASSE A, CLASSE B CLASSE C

De PORTO AL-EGRE: Cr$ 3,00 Cr$ 3,50 Cr$ 4,00
De' CURITIB:A. 2;50 • 3,00 3,50
De SAO PAULÕ 4,50

' 5,50 ,
6,50

Do 'RIO DE .TAN�I�O:
' 6,00 7,00 8;00

xxx
_ ,�P. Alegre Curiffioa ' S. Paulo R. de 'Janeiró

FRÉTE MíNIMO Cr$, 100,00 Cr$ 80,00 Cr$ 120,00 ">" Cr$ 180,00
DESP�CHO por cada

I
...

. :
,

í «' �

Conhecimento: cr$ 30,00 Cr$ 30;QO . Cr$ 30,00 C�$ ,30;00. '

Para fóra do Estado: limis Cr$' 30,00 por cada ,despacho !'lm virtude da O'Ula .

de Exportação e taxa da Coletoria Estad�al. -,..
,

,

.

IMPORTANTE: Çom a vigência da presente Tabela, fica extinta, a partIr
dO.dia,lO dó corrente:a "TAXA AD:_VALOREM, que vinhamos cobranq,o em aten
dimento ao convênio ainda existente er:t.:re as Éll).presas de, Transportes, homolo-
gado.pelo Sindícato-ao qual somo� filiados.

'

...

- .'
NóTA: Solicitem a nOSSlTr nova TABELA Ja lIIlPre'l�a, com maIores detalJ;),e�'

.

êujos preços dos frétês 'vigorarªo a. partir do dia 10 do cOl'rente '�ês.
-

Gratos pela pr-eferência
'

Florl.anópólis, 1° "de abril de 1959.
EXPRESSO FW1UAN'óPOLIS L'J'DA.'

�E T'91e.º�illR ..

---
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._ .

t;
.

""

,-

éLASSED
A combinar

_ ,Idem.,
.

Ídem
Idem

_

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


